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BDldlOHDELflMñSíHil. 

Telegramas por el catle. 
S r K V l C l O TELEGRAFICO 

DEO 

Piarlo de la Marina. 
A l . P T A U I C D E L A W A K 1 N A . 

H A B A N A . 

E L O R I Z A S A 

Precedente de la Habana ha llegado e 

vapor O r l z a b a , 

>e ayer larde. 

M a d r i d 14 de enero. 
E ^ F B K M B D A D O P O E T Ü ^ A 

El Consejo de Ministres que debía efee. 
tuarseboyen el Palacio de la Presiden
cia, se ha aplazado á catisa de hallar-
ge indispuesto el Ministro 'ds Goberna
ción, señor Euiz Capdepón. 

A K O L A S 

Ha llegado á Barcelona el general Aro-
la?. 

m D B F I L I P I N A S 
El Grobierno, contestando á consultas 

del general Eíos. ha dispuesto que per
manezcan en ^araboanga, en actitud pa
cífica, las tropas españolas que aún que
dan es'Tilipínas. 

J U S T I C I A 

Ha causado buena impresión en esta 
Corte que les miemos corresponsales ame
ricanos reconozcan la conducta correcta 
que viene observando en Filipinas el ge-
n m l Síes, con motivo del conflicto en
tre americanos y tagalos. 

L A S I T U A C I O N 

11 general Otis dice que la situación 
en Filipinas ha mejorado, y desmiente 
les rumores que han circulado relativos 
á motines de los americanos en Ilo-Ilo y 
á la retirada del general Miller, 

O F E R T A S 

DI Gobierno del señor Sagasta ha rsci-
bido ofrecimientos de ios filipinos residen
tes on esta Corle, de cooperar á la liber
tad de los prisioneros españoles en F i l i 
pinas. 

C A M B I O S 
No se han cotizado hoy en la Bolsa las 

libras esterlinas. 

50TICÍAJS COSEKGIAIrES. 

Nueva- Y o r k , enero 14 
d í a s & \ d e i a tarde. 

Onzas espaSolas, íl $15.50» 
Cealenes, á $4.78. 
DescueiJto papel comercial, 60 d ? T . <Ie 8 

á 3 í por ciento. 
Coa?biossobre Loadres. 00 <I;T.. l?na<íaer«st 

á U . S 2 h 
fátim sobre P a r í s , «O <1;TM b8»q8er«3;, á 6 

francos 19*. 
ídera sobre Hambargo, 60 d iv . , baoífaerop, 

BOÚOS registrados fie los Estados Caídos , 4 
por cíenlo, á 117f, e x - c a p á a , 

Contrífngas. u, 10, pol . 96, costo f Qeíe, 
á 2 f . 

Cewirífogas en plaza, á 4 9;32 nominal . 
Begn la rá boen re í lao , en plaza, íí 3 13/10 
Axíícarde mie l , en plaza, ú 3 0/10. 
El werrado. flojo.. 
Voíidídas 4,360 toneladas de azúcar de 

ü ie l e sde Coba, en bocoyes, nominal. 
Maníecadel Oeste, en tercerolas, á $ l i . 8 á . 
Harina patent Minnesota, á $4.10. 

Lond re s , enero 14* 
Azticar de remoladla, á 9;3| . 
Azocar cenl r í faga , pol . 90, tí l l / 4 í -
Jlaseabado, fair á good reflaing, lí¡'Sr 
Consolidados, ó 1111;10 ex - iu t e ré s . 
Descaento, Banco Inglaterra, 4 por 100. 
Cuatro por 100 espaílol, á iOi e x - í a » 

terés-
P a r í s , enero Lé* 

KentaS por 100, 301 franco* 7¿j cts, es-
ínterés . 

Boidios D E L A T A R D E . 

Los araiicsles i s A i a a i 
E n el n lMmo a r t í c u l o que c o n 

sagramos á. este asunto, d e s p u é s 
de ocuparnos de las dotes de ido
neidad ó competencia que deben 
tener los expertos ó periciales a-
duaneros, t an to en lo re la t ivo al 
completo conon in ien lo do la m u l 
t i t u d de renglones de m e r c a n c í a s 
que se le ban de presentar al des
pacho como de los aranceles por 
los cuales se hayan de aforar las 
mismas, expusimos que nos ocu 

P e d i d e l C h o e o l a l e J u n c o s a r e c o m e n d a d o p o r l a a b s o l u t a 
p u r e z a d e su c a c a o . E s i i i a g r a í f i c o p a r a l a s s e ñ o r a s e n c r í a . 

a j cl-29 D 

betweei) and Aguacate streets. 
I h e very best mea] can be had afc t b í s Res taurant for a pr ice 

mucb lower than at any o t ü e r s imi la r place in the c i t y . 
A large discount w l l l be made on meale b y the week or m o n t l i . 
M e á i s served at customers' residcuoes 
C1613 «Jt 155 30 153-3J D 
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E S LA M E D I C I N A D E L A E S T A C I O N . 
Sn sabor es grato j m n j r á p i d o s t u * efectos, TOÜ'OB los infiáicoB i a recomiendan. 

K t t á compuesta ág A C S I T E D E B A C A L A O , C R E O S O T A V E G E T A L ó H I P 0 F 0 S -
F l T OS D L C A L y de fcOSA. Su» és i \ o t d ia r io» SOD ea mejor reaomendaci^D, 

Cicra todas las a/eccion.es del P E C H O , G A R G A N T A tj P U L D I O -
y p S , siendo s in H r a l en los C A T A E l i OS, D E B I L I D A D , A N E 
M I A y R A Q U I T I S M O . 

Vigoriza, ntitrs, crea carnes, da salui 
C u i d a d o con (as imi tac iones . F í j e n s e en e l t w m b r e del a u t o r 

I 
i 

E L DR. R A B E L L . 
A bfl̂ e de NUEZ DE KOLA, COCA, GLICERINA yLACTO FOSFATO DE CAL 
YIOOBIZADOB rOB SXCEI.SNCtA - B BCOXÍTITD V EXTE Í'ODKROSO — TOKICO—DIGESTIVO — 

10BADABLB — ES UN VERD/. PBRO E L I X I R D E S A L U D , 
rfDA5E Fb PROSPECTO, 

V*m** de fa? F I S B R E S P A L T J D I C A S es el m á s eficaz reparador. 
{ y t ! N Í N O R E G E N E R A D O R de R A B E L L »i UmÚtB UD Boderoeo r e c o n í t i t u v e u -t« para U» tua.ieri'f, r 

emplea el « í tado de IÍFEENEÍ, # i r » i e o d o á l a r m o j e r e í ^ D tan p e a e í o periodo 
4«.*.rífl tornea, b»íieDdo desparecer *> fat iga, y ó a i t o » . p a h j i t t c i o n e í , po í trac iáB. de
bilidad .Ve. que .e e « p « r i n i e o i . D ea el embarai* y preetáudc ie « l e a e n t o » de buen d4,4-
rrolio ai ser en tcrmíUMOo. ' 
e- V ^ N O ^ " n F ^ K A n o MATERNAL tiene nn gran rm»r«o en 
e. \ I N O R b-G EN E K A 0 0 R de 14 A B E L L , pnes t r i a d o e u l s , oomidaa. !e produce f«er-
t M , l« aWPlem el apetuo j le da no. leche b l ^ e s y ejpeís, . a¿iirrolUBÍ#*o los ailM 
eso regnlariaad y eaiutl 

• 

r . f í í o l r t ' r S 40/ae l , a f r ? ^ S Í r l f ^ y B c t i c a s E M U L S I O N C H E O , ~ J T A D A y e l V I N O R 3 < 3 E N E K A D O P . 

laboratorio S a n Miguel7 82 . Habana . 
C S4 gJt j E 

í í ^g j&^í ^ ^ ^ $ ^ ^ 8 ^ 0 ^ ' 

p a r í a m o s de las tarifas aduaneras 
de los p a í s e s m á s adelantados, con 
el fln de que pudiera notarse me
j o r la gran discrepancia que existe 
entre estas ú l t i m a s y las que con 
©1 c a r á c t e r de provisionales, ela
boradas en Wash ing ton , han sido 
promulgabas a q u í y nos r igen des
de el I o del raes corriente. 

An tes de entrar en mater ia per
m í t a s e n o s una opor tuna d ig re s ión , 

E n todos los p a í s e s civi l izados 
no hay habi tante medianamente 
ins t ru ido que no se ocupe de t an 
c a p i t a l í s i m o asunto; comoque afec
ta á todas las clases sociales. 
Por medio de los aranceles se o b l i 
ga á cada cual á con t r ibu i r con su 
óbo lo á l lenar las cajas del Fisco, 
ó lo que es lo mismo Tesoro P ú 
blico ó Hacienda Nacional , para 
que pueda cubr i r el Estado sus 
m ú l t i p l e s atenciones; á cuyo efecto 
se í o r m a de antemaoo lo que se l la
ma presupuesto general de gastos, á 
fin de no gravar al cont r ibuyente 
m á s que con lo estr ictamente ne
cesario para cubr i r las indispensa
bles necesidades de dicho Estado; 
y coiüo á cada habi tante se le me
te la mano en el bols i l lo ( p e r m i t á -
seuos la frase) de a h í que cada con
t r ibuyente tiene el derecho de sa
ber qu i én lo l leva á cabo y p o r q u é , 
c u á u d o , d ó n d e , y c ó m o . 

Loa aranceles y las ordenanzas 
de Aduana, que deben juzgar por-
f t í c t amen te catre sí, dao una idea 
cabal del pueblo d ó n d e r igen, pues 
aunque es el gobierno el que los 
establece, todo el mundo sabe que 
cada p a í s t iene el gobierno que 
so merece, ya que del pueblo salen 
los gobernantes, si el pa í s es l ibre , 
ó tiene los que consiente ó apetece 
tener, si e s t á bajo d o m m a c i ó n ó t u 
tela. 

Esos aranceles y esas ordenanzas 
ó desgracian al p a í s ó lo elevan á 
un al to grado de fomento, desarro
l lo y prosperidad, proporcionando 
á la general idad de los ciudadanos 
las debidas conveniencias, comodi
dades, intereses y hasta el necesa
rio comfort, s e g ú n su pos ic ión y cla
se. Son v á l v u l a aspirante ó rega
dera, s e g ú n sean liberales ó . res t r i c -
í ivos , actract ivos ó repulsivos. 

Las í a r i f a s ' y las ordenanzas son, 
pues, la obra en la cual m á s p r e 
sente debe tenerse la profunda m á 
x ima de los romanos: Do ut des [doy 
para que rae des], FacAo ut facías 
[hago para que rae hagas], ó sea lo 
que decimos en castellano: " l a 
sierra del carpintero' ' ; [para t i , pa
ra m i ] no " l a azuela del zapatero 
que siempre rasca para adentro.1' Y 
como en el dia ya no hay n a c i ó n 
monopolizadora del comercio u n i 
versal, gracias al desarrollo que la 
agr icu l tu ra , la indusfcrí», el c o m e r . 

ció, l a n a v e g a c i ó n , las artes y Jas 
ciencias han alcanzado en muchos 
pa í ses , de a h í que cada n a c i ó n ó pue
blo se esfuerce en la ruda y leal 
competencia para formar esos aran 
celes y ordenanzas de modo de 
atraer hacia sí el mayor n ú m e r o de 
concurrentes á la- e x p l o t a c i ó n del 
comercio m ú t u o , ó sea el cambio 
rec íp roco de valores. 

Cuba ha sido y es un p a í s ag r i 
cul tor y comercial y su i n d u s t r i a 
e s t á en manti l las , pues á e x c e p c i ó n 
de la del tabaco, puede decirse no 
hay n inguna establecida: todo ha 
tenido siempre que impor t a r l o del 
extranjero, incluso la aguja, el a l 
filer y el pa l i to para los dientes; y 
como hoy se ve conver t ida en su 
mayor parte en un cementerio y en 
un estercolero y reducida l a escasa 
p o b l a c i ó n que le ha quedado á v i 
v i r en su m a y o r í a , unos de presta
r lo y otros de l imosna—que para 
el caso es i g u a l — c a l c ú l e s e cuá l no 
ha de ser el v i v í s i m o i n t e r é s que 
deben inspirar á todos, esos A r a n -
edes, esas Ordenanzas y esos pericia
les aduaneros, si es que realmente 
tratamos, i n pectore e i n mente, de 
regenerarnos, reconsti tuirnos y re
organizarnos. 

Toda persona medianamente 
i lus t rada sabe que esos Aranceles 
y Ordenanzas no son la obra de un 
d ía ni de un só lo hombre, sino el 
producto del t iempo y de muchas 
personalidades competentes en las 
distintas esferas de negocios que 
aquellos deben abarcar. 

Por eso debe tener p a r t i c i p a c i ó n 
en ellos los agricultores, hacenda
dos, industriales, comerciantes, na
vieros, economistas, financieros, 
hacendados y d e m á s clases que for
man la base de la riqueza de un 
pa í s . Oon el conjunto de esos valio
sos elementos y el estudio deteni
do do las materias que deben abar
carse, se va formando la ancha 
base donde han de asentar ó apo
yar esas dos palancas del desarro
l lo y riqueza del pa í s , s impl i f i can
do las fcatifwá hasta el mayor l ím i t e 
y l ibe ra l i zándo las , en el n^ás a l to 
grado posible. N > 

Ta l , sucede en jo s paiseSj que se 
hallan en estado' norma!; r pero^ ea 
los que se encuentran, como el 
nuestro, en estado i r regular , ó a n ó 
malo, depauperado, e x a n g ü e puede 
decirse, entonces so forman tarifas 
provisionales, en re lac ión con el es
tado decadeute del pa ís , ó s e a m u y 
liberales, para con su s á v i a i r l o n u 
tr iendo poco á poco y dando v ida 
á sus dos ú n i c o s ramos e s e n e i a l í -
simos, como son el fomento de la 
agr icu l tu ra y del comercio tan to el 
de i m p o r t a c i ó n como el de expor
t ac ión ; y m á s a ú n si se p romulgan 
en pa íses como el nuestro, en que 

hace cuatro a ñ o s puede decirse no 
ha ha habido p r o d u c c i ó n a lguna 
pues, nuestro a z ú c a r y tabaco ha 
sido de corta y c o s t o s í s i m a explota
ción, y en cuanto á indus t r i a no 
hay que pensar en ello por ahora, 
pues se r í a lucubrar para lo porve
n i r cuando n i a ú n lo presente e s t á 
seguro. 

E n t iempos pasados, del a ñ o 1850 
á la fecha, no se ha dado cabida al 
p a í s en la f o r m a c i ó n de los arance
les, toda vez que ya v e n í a a q u í 
a r r e g l á n d o s e por el Min i s t e r io de 
U l t r a m a r . Pero en los t iempos pre
sentes hemos debido tener la co
rrespondiente i n t e r v e n c i ó n y p a r t i 
c ipac ión como la tuv imos en los 
aranceles que nos r ig i e ron hasta 
1850 en que Cuba puedo decirse 
que era a u t ó n o m a , de hecho y de 
derecho en sus asuntos e c o n ó m i c o s , 
pues la j u n t a d i rec t iva de la Real 
Hacienda e je rc ía la S a n c i ó n Real. 

Los m ú m u m i 
BANDERAS ESPAÑOLAS. 

A y e r ocu r r i e ron dos escenas lamen
tables, una frente á la sociedad C í r c u 
lo Hi spano , s i tuada en Reina 15, y o t r a 
frente a l e d i ü c i o ocupado por el Cen
t ro Ga l lego . 

L a D i r e c t i v a del C í r c u l o H i s p a n o , 
deseosa de poner en sus balcones la 
bandera do su n a c i ó n , h a b í a d i r i g i d o 
p rev iamente una c o m u n i c a c i ó n a l ge
neral L u d l o w , d á n d o l e cuenta de que 
el p r ó x i m o domingo i z a r í a la bandera 
e s p a ñ o l a . Como hasta ayer no se hu
biese rec ib ido c o n t e s t a c i ó n , e s t ima ron 
que no h a b í a en e l lo i nconven ien te al
guno. 

A y e r , desde las p r imeras horas de 
la m a ñ a n a , izaron l a refer ida bandera . 
A los pocos momentos e m p e z ó á reu
nirse u n p ú b l i c o numeroso frente á la 
mencionada sociedad, en a c t i t u d e v i 
dentemente h o s t i l , o y é n d o s e g r i t o s 
destemplados y voces que p e d í a n que 
se a r r i a r a la bandera . 

T a m b i é n se a r ro j a ron a lgunas pie
dras que rompie ron var ios cr is ta les 
del ediSeio. 

A I roraor de l tamulfco a c u d i ó a n a 
pareja, de soldados americanos, t r a 
tando de despejar aquel los lugares , lo 
que no pudo conseguir, hasta que l le
garon m á s fuerzas, que ob l iga ron á l a 
m u l t i t u d á disolverse. . 

Pasada una hora , p r ó x i m a m e n t e , 
l l e g ó á r d i c b a Sociedad on oficial ame 
r í c a n o , d ic iendo que de orden del g e 
neral L a d l o w se arr iase l a bandera ; 
lo cual se e f e c t u ó i nmed ia t amen te . 

Ensegu ida p a s ó una c o m i s i ó n de l 
C í r c u l o H i spano á dar cuenta al gene
ra l L n d l o w de lo acontecido. D e s p u é s 
de o í r l a , é s t o c o n t e s t ó con l a a ign i en t e 
c o m u n i c a c i ó n : 

"Off ice o f tbe governor 
o f H a v a n a . 

S e ñ o r P re s iden te del C í r c u l o H i a -
pano . 

S e ñ o r : E a c o n t e s t a c i ó n á l a eutre-

tireeome dig:©stionsi?—-etommcli aelsLO?""-dispepsia Qt gaatral-
g:ia?--st©mach acids^—troisblse in youxm boweIa?--pain or mlee-
pinosm aft^r meáis?—-©ther troubles in youra dig:@®tiv© or-

l í so? you can easdly be r©liev@d frem these t roubl^ome 
complaints by taking aíter your m e á i s a s m a l l ciap (containing 
fiom 2 t© 4 spooniul) of the r snownscl G r A M D U I / S P A P A I T I -

T h i s prepamtion Í B a good m s d i e m © , T w e l v s highest 
awarde i a iEmropoaia. F a i r s ar@ the b@st guárante© oí th© G-A^T-

T h i s colebrated M H D I C Í L X J W I H E h a s a l w a y s b s e n pres
criben wi th high.Qñt sueceas in A M S M I A , H I C 1 S E I T S and 
C O N V A X . B a C B J T C B of JkZíZ* P E S B A S I S S as A W O ^ -

D I G U Í S ' t l ^ B ánd A S P Ó ' W ' B RIT & t ¿ L i M O T J ^ , I S ' M * 
I N O W r & r a on account oí the a X - I C E H I N E contaiaod in it. 

G X I C S H m B substitutos w i t h advaatag© to C0D-lI?EE-0íl 
hav ing a l l i ts esscellgnt nourishing: powsr without the repug-
nant odor and naus@ous savor of c i l . 

Q A ^ D X J I L ' S P A P A L I N A W I N E ia for sal© at a l l Drug 

d l - l a4-2 

v i s t a de ustedes en esta fecha debo de 
manifestar le que el deseo de l gober
nador ea ev i t a r toda clase de tíeeór-
denes, y como é s t o s han sido promo
vidos a l izar ustedes la bandera de su 
n a c i ó n h á g o l e s saber que personal , 
mente en nada me opongo á ello, pero 
sí recomiendo á ustedes i a p rudeaoia 
que el caso requiere . E a cuanto á fies
tas y r e u n i o m s de cua lquier especia 
ea necesario el correspondiente per
miso . 

De usted a t to . s. s. 
P o r orden del general L u d l c w , 

Bentley Moíh . 
M a j o r assistant adj t . 

E l mismo inc idente se r e p i t i ó poco 
m á s t a r d e t ren te a l Cent ro Gal lego , 
donde t a m b i é n se h a b í a izado la ban
dera e s p a ñ o l a . U n a m u l t i t u d m á s ó 
menos numeroso p i d i ó que se qu i t a se 
l a bandera . M á s t a rde l l e g ó el cap i 
t á n americano jefe de d í a l i , S. V a n a -
hina, p id iendo que se ret i rase la refe
r i d a e n s e ñ a , como asi se hizo, cesando 
con esto el a lboro to cal lejero. 

P o r n u e s t r a p a i t e , r e s p e t a n d o 
los m ó v i l e s de p a t r i o t i s m o q u e h a n 
i m p u l s a d o á d i c h a s soc iedades á 
i z a r e n los d í a s f e s t i v o s l a b a n d e r a 
e s p a ñ o l a , y s i m p a t i z a n d o c o n s u 
m a n e r a de s e n t i r , e n t e n d e m o s q u a 
t o d a l a x>rudencia e m p l e a d a s e r á 
poca e n estos c r í t i c o s m o m e n t o s , y 
q u e p o r t a n t o , d e b e m o s a b s t e n e r 
nos de t o d o l o que , a u n s i n r a z ó n 
p a r a e l l o , p u d i e r a ser i n t e r p r e t a d o 
c o m o u n a p r o v o c a c i ó n a l s e n t i m i e n 
t o i r r e f l e x i v o de las masas . 

D i a l l e g a r á e a q u e l a b a n d e r a 
e s p a ñ o l a p u e d a flotar s o b r e n u e s 
t r a s casas s i n r e c e l o de n a d i e y c o n 
l a s i m p a t í a de m u c h o s de l o s q u e 
a h o r a a d o p t a n s e m e j a n t e s a c t i t u 
des. E n t r e t a n t o , d e b e m o s p r o c u 
r a r q u e l a p r u d e n c i a e s t é t o d a de 
n u e s t r a p a r t e . 

m 
Nuestro corresponsal en N u e v a 

Y o r k nos e n v í a las s iguientes n o 
ticias: 

LA HA SAMA CONSTITUYE UN ÉBLÍ-
CrBO PASALOS ESTADOS UMIDCS 
Washington, enero 9 . — E l m i n i s t e r i o 

de la G u e r r a ha publ icado hoy un re
sumen muy de ta l l ado de ia M e m o r i a 
o ü e i a l que e s c r i b i ó el d i f u n t o coronel 
George B . W a r i n g , acerca de su v i s i 
t a á i a H a b a n a con objeto de es tud ia r 
las condiciones sani tar ias de d icha c i u 
dad y proponer los remedios que de
bieran aplicarse, á B U j u i c i o para su 
eaneamiento. 

E l coronel W a r i n g describe el estado 
de suciedad en que ae encuent ran per
manentemente laa calles de l a c i u d a d 
y de ana alrededores cons t i tuyendo u n 
constante y g r a v í s i m o pe l ig ro pa ra l a 
s a lub r idad p ú b l i c a . D e n u n c i a l a ca-
reucia absoluta de precauciones sanita
r ias t an to p ú b l i c a , como p r ivadamen te 
y declara ,«ue t a n p é s i m a s como son, 
evidentemente, estas condiciones e s t á a 
en perfecta a r m o n í a con las deficien
tes condiciones en que se desenvuelve 
la v i d a p r i v a d a en l a Habana . 

L a d o t a c i ó n de aguas d é l a Habana , 
dice el coronel W a r i n g , ©a da lo m á s 
puro y de ca l idad excelente y super ior . 

Es to , nn ido á las brisas de l golfo, 
ev i t a que la c iudad sea abso lu tamento 
é incomparabiemente inaia. L a c i u d a d 
es un verdadero foco do in fecc ión . Sus 
propios habi tan tes aunque inmunes 
respecto á la in fecc ión de la fiebre ama
r i l l a qne ha prevalec ido a l l á d u r a n t e 
163 a ñ o s sin i n t e r r u p c i ó n , se ven cons
tantemente conver t idos en v í c t i m a s de 
la m a l a r i a perniciosa y no se ven exen
to» de Jos perjuiciales miasmas bajo 
coya inf luencia se encuent ran constan
temente, Jos que coar tan y abaten sus 
fuerzas f í s i cas y a t ro f i an su a c t i v i d a d 
y ap t i t udes intelectuales . 

ISTo se necesita sino qae elementos 
nuevos emigren , lo que da.do el c a r á c 
te r emprendedor de Ja p o b l a c i ó n da 
los Estados Dnidoa, s u c e d e r á segura
mente, para cons t i t u i r a l l í un lugar de 
holocausto y ocasionar uu sacrificio de 
v idas h u m a n a s cual no se h a b r á cono
cido has ta ^ahora. EJ cernercio tree-
r á esa t e r r i b l e p laga de la fiebre ama
r i l l a á nuestras costas y nos veremos 
en la i m p r e s c i n d i b l e necesidad de ha
cer una gue r ra h u m a n i t a i i a , cueste IP 
que cueste para d e s t r u i r un enemigo 
contra el cual no hay va lo r m i l i t a r que 
va lga . P a r a t e rminar , el corone l W a 
r i n g dice: 

" ¿ N o s e r í a cuerdo aceptar desde lue
go el hecho de que estamos amagados 
de u u pe l ig ro , comparado con el cua l , 
la guerra , con todos sus horrores ea 
ins igni f icante y proceder desde luego 
cont ra é l aprovechando laa cond ic io 
nes ventajosas actuales para vencerlo. 
No p c d « m o s pe rmi t i rnos el esperar 
hasta t an to qne lo hayamos a l imenta 
do y í o r t a l e c i d o con las v idas de nues
tros paisanos. Las reformas necesarias 
e x i g i r á n , aun ahora, trabajos c o s t o s í -
simoa. Pero cada mes que se p ie rda ha-
r á e l t r a b a j o m á s c a r o j las reformas m á s 
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necesarias y m á s urgentes. Podemos 
y roceder ahora á imp lan t a r esas refor
mas y t rabajar con calma y con j u i c i o . 
M á s tarde, bajo la influencia del p á n i 
co trabajaremos en condiciones mucho 
peores.*' 

E l ooronei W a r i o g i n s i n ú a varias 
mejoras como absolutamente esencia
les con objeto de hacer de la Sabana 
una c iudad saludable. 

E n t r e las mejoras propuestas figu
ran . Organizar inmedia tamente un ne
gociado ó depar tamento de l impieza 
p ú b l i c a b a j ó l a d i r e c c i ó n abnoluta y 
exc lus iva de un solo comisionado que 
tenga o r á c t i c a y experiencia en eata 
clase d é t rabajo y con amplias faoul-
t a d e » para hacer todo cnanto sea ne-
cesario en bien del servicio á él enoo-
mendado. C o n s t r u c c i ó n de una red ó 
sistema de a lcan ta r i l l ado dest inado á 
r ec ib i r todos los restos l í q u i d o s de to
das las casas de la c iudad propiamen
te dicha. JBellenar todos los pozos ne
gros y sumideros tanto los destinados 
á eacnsados como los usados para ver
tederos de aguas sucias y dotar A to 
das las caeas de conexiones adecuadas 
con el sistema de a loa t i t a r i l l ado . Pa
v i m e n t a r todas las calles d é l a manera 
m á s perfecta y adelantada posible con 
astal to. Cons t ru i r un Matadero dota
do con todos los perfeccionamientos y 
adelantos modernos. Proveer un horno 
de i n c i n e r a c i ó n para des t ru i r comple
t amen te la basura y otros ceeidaos y 
desecar los pantanos. 

Dice el corone! VVaring que no es po-
siole, con loa datos disponibles, apre 
c iar exactameii te el costo de todo el 
t r aba jo indicado m á s a r r iba y que to 
do lo que se puede decir es que no ex 
c e d e r á de $lO.OOO OOO. A en ju i c io , si 
P© ejecutaaeii por completo loa trabajos 
indicados se h a r á desaparecer perma
nentemente y para siempre la fiebre 
amar i l l a de la L l á b a n a . La l i b r a r l a de 
la mala r ia que a c t u a l m e n t » es tan fa 
t a l y r e d u c i r í a e! tau to por ciento de 
m o r t a l i d a d normal de casi c í n c a e n t a 
por rail á unos veinte por m i l . 

Dice que si las mejoras indicadas 
han do hacerse no debe demorarse su 
e j e c u c i ó n , ni hacer las cosas á medias. 
Todo lo indicado debe hacerse de la 
mejor y m á s completa manera posible 
y todo debe estar hecho antes del Io de 
jun io de 1S9Í). 

LOS ASUNTOS 
DEL PAIS 

^1© 
E n l a ses ión celebrada hoy por el 

Consejo de Gobierno i n t e r i o r do dicho 
estabíecimieDí .o de c r é d i t o , se d i ó 
cuenta con el cont ra to aprobado ya 
por el gobierno americano, para que 
por el referido Banco E s p a ñ o l , se oou-
tiiiú?* la r e c a u d a c i ó n de las con t r ibu
ciones hasta fin del presente egercicio. 

E l c i tado establecimiento c o b r a r á 
a s í mismo las contr ibuciones acrasa-
das, c o n d o n á n d o s e los r e c a r g o a qsiw si 
mismo c o r r e s p o n d í a n pero anas y 
otras contr ibuciones las p e r c i b i r á cu 
oro americano preciS).l!üenU,, 

E n la misma ses ión t r a t ó s e t a m b i é n 
de reformas en el personal, las cnal^s 
p r o d u c i r á n una e c o n o m í a de $6,000 

• HIIJ^i ttMt <ilÍH"l 

M i l f i i á i 1. 
A y e r por la m a ñ a n a y en la Lonja 

se e f e c t u ó la j u n t a convocada {ior la 
C o m i s i ó n que entiende en la g e s t i ó n 
de! cobro d é l o s c r é d i t o s cont ra el fcüs-
tado, 

Le ida y aprobada el acta anter ior , 
el !5r. Ldo . P a i g y V e n t u r * p id ió que 
l a C o m i s i ó n eng lobara ios c r é d i t o s por 
haberes. 

No se a c c e d i ó á ello por creer que 
h a b í a acuerdos anter iores que l i m i t a 
ban el objeto do la ( . 'omisión á lo su
min i s t r ado á la A d m i n i s t r a c i ó n M i l i 
t a r ; por lo que el iSr. Pu ig , que repre
sentaba $ 15,000 por haberes, d e c i d i ó 
fuera de la j u n t a cons t i t u i r ana repre 
s e n t a c i ó n á parte, á instancias do ami
gos suyos uue le d ieron r e p r e s e n t a c i ó u 
por va lo r d"e $ 110,000. 

Se proratearon los gastos hechos. 
H a b l a r o n los íáres. Cor téSj l i o r n a u í , 
Be l lo , M u n i á t e g u i , Jauraa y otros, y se 
propuso al Sr. Monte ro como repre
sentante en M a d r i d , a p r o b á n d o s e que 
l a r e p r e s e n t a c i ó n e s t é cons t i t u ida por 
seis personas que vayan á M a d r i d , 
an t i c ipen toda clase de gastos, y seau 
socios de las casas acreedoras m á s 
fuertes de esta plaza, 

Y se a c o r d ó celebrar nueva j u n t a 
par-a designar candidatos el d í a 19 
del corr iente . 

Bomberos del Comercio: 
Con arreglo á lo p rev i s to en el ar

t í c u l o 90 del Reglamento del Cuerpo 
de Bomberos del Comercio, se proce
d i ó en la noche del s á b a d o á la elec
c i ó n de los i nd iv iduos que duran te el 
a ñ o ac tua l han de formar el Consejo 
de S u b o r d i n a c i ó n y D i s c i p l i n a , resul
t ando electos los s iguientes: 

Propietarios. 

Jefe de S e c c i ó n . — D . V í c t o r S o l á 
A r r o y o . 

Segundo jefe de S e c c i ó n . — D , Carlos 
A b a l l i J i m é n e z , 

P r i m e r B r i g a d a — D . Vicen te Casas 
B o f i l l . 

Segundo í d e m . — J o s é A r a n a , 
Bombero .—D, Rober to N o g y . 
O t r o . — L u i s C a ñ a s . 

Suplentes. 
Jefe de S e c c i ó n — D . J o a q u í n Fer-

ü á n d e z . 
Segundo jefe de S e c c i ó n . — D . Ra

m ó n de la Puer ta , 
P r i m e r b r igada .—D, Carlos Ohar-

t r a n d . 
Segundo í d e m . — D . J u a n M a r í a O b e -

n a r d . 
Bombero,—Pedro Buch. 
O t r o . - F r a n c i s c o Palacios. 
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A L O C U C I Ó N D E L G O B E R X A D O l ? C I V I L 

He a q u í la que ha d i r i g i d o al pue
blo de la Habana , el nuevo Goberna
dor C i v i l de esta c iudad , D . Federico 
Mora , a l tomar p o s e s i ó n de su cargo: 

A i pue l lo de la Habana. 

A l tomar p o s e s i ó n del puesto de 
Gobernador C i v i l de esta c iudad , pa
ra el cual he sido nombrado por las 
autor idades americanas que ejercen 
el Gobierno prov is iona l de la I s l a , 
c ú m p l e m e hacer saber: que en el de
s e m p e ñ o de las funciones que se me 
conlleren, y que est imo ser verdadera 
carga para mí , he de considerarme 
como un serv idor del pueblo, cuyos 
intereses estoy, por ello, constante
mente obl igado á defender; y que si 
el honrado p r o p ó s i t o y la r e c t i t u d en 
el proceder son requis i tos indispen
sables para el c u m p l i m i e n t o de los 
deberes p ú b l i c o s , creo poder j a c t a r m e 
de que poseo esas cualidades, que, 
d e s p u é s de todo, e s t á n al alcance de 
cualquier hombre de buena v o l u n t a d . 
Las pongo, incondic ioualmente , al ser
vicio de mi p a í s . 

Pero á mi j u i c i o , ellas por sí solas 
no bastan. Me es impresc ind ib le pa
ra l lenar mis obligaciones, el a u x i l i o 
de todos los habi tantes honrados de 
esta cap i t a l , s in d i s t i n c i ó n a lguna . A 
todos ruego que se s i r v a n p r e s t á r m e 
lo. Yo les aseguro que una ver. for
mado mi c r i t e r io sobre lo que deba 
hacer en beneficio de m i pa t r ia , lo cual 
es m i suprema a s p i r a c i ó n , e n c o n t r a r é 
suficientes e n e r g í a s para c u m p l i r , sin 
v a c i l a c i ó n , lo que á ese fia t an eleva
do interesa; y no h a b r á , c ier tamente , 
quien teniendo r a z ó n desapasionada, 
no c o n v e n g i en que todo el que pre
tende el beneficio de su pa t r i a , pre
tende lo que siempre ha de hal larse 
conforme con la perfecta j u s t i c i a . 

Habana enero U de 1599.—El Go
bernador C i v i l , 

Federico Mora . 

ACTORIZACÍÓN". 

La C o m i s i ó n E j e c u t i v a de la As-^m-
b!.e>ir Cubana ha concedido al s e ñ o r 
Manuel M u í a Coronado la a u t o r i z a 
c ión correspondiente, que s o l i c i t ó , pa
ra aceptar el cargo de Concejal del 
A y u n t a m i e n t o de la Habana , 

T E L K G R A M A S 

En cumplimiento del acuerdo toma
do por la CorpTraoíón M u n i c i p a l , e l 
nusvo A l c a l d e de esta c iudad s e ñ o r 
Lacoste, d i r i g i ó el s á b a d o al Presidf-n-
te de loa Estados Unidos el s iguiente 
te legrama: 

" E i p r imar A y u n t a m i e n t o de la Sa
b i n a reuui lo den t ro del r é g i m e n de 
l i be r t ad , salada al presidente de la 
generosa n a c i ó n á que t an to debe Cu
ba, y le ofrece su m á s dec id ida coope
r a c i ó n para la r e o r g i u i z a c i ó n del p a í s . 

General M á x i m o G ó m e z . 
Remedios. 

Reunido hoy el nuevo A y u n t a m i e n 
to de la H a b a n a a c o r d ó por unan imi 
dad sa ludar afectuosameate ai Ejérc i 
to L ibe r t ado r y á su iiusi.re gaaeral en 
J e í o . 

L a c o s t a . 

El s e ñ o r Lacoste d i r i g i ó t a m b ' é n al 
Presidente de la Asamblea Cubana 
reuu ida en Mar ianao la s iguiente co
m u n i c a c i ó n : 

"Tengo el honor de poner en conoci
miento de usted que en fa s e s ión inau
gural celebrada hoy por el nuevo Ayun
t amien to de la Habana , se a c o r d ó uoa-
uimente , á propuesta del Concejal se
ñ o r A l f r edo Z iyas , d i r i g i r un entusias
ta saludo á la Asamblea de su d igna 
Presidencia y á la C o m i s i ó n ejecut iva 
de la misma. 

A I c u m p l i r el c i t ado acuerdo, me 
complazco en re i te rar á usted y á los 
s e ñ o r e s representautes, la e x p r e t d ó n 
de mi mas d i s t i n g u i d a c o n s i d e r a c i ó n . ' ' 

E L A Y U N T A M I E N T O 

i n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , H ig iene y Be-
n e t í c e n c i a , son los tres ramos que se
g ú n el A l c a l d e Mayor D. Perfecto La-
coste, m e r e c e r á n la p r i m o r d i a l prefe
rente a t e n c i ó n del A y u n t a m i e n t o , por 
hal larse abandonados casi por com
pleto . 

E N B (JEN A V I S T A 

Una comis ión de concejales del A -
yun tamien to de esta c iudad , pres id ida 
por el Mayor s e ñ o r Lacoste, estuvo 
ayer á sa ludar al general Lee en su 
campamento de Baeoavibta , Mana -
nao. 

E L M A Y O R I N S P E C T O R D E P L A Z A 

E n v i s t a de haber sido nombrados 
p r imer y segundo Jefes de P o l i c í a de 
esta c iudad los s e ñ o r e s D . Mar io Me-
nocal y D . Bafael de C á r d e n a s , res
pect ivamente , en lo sucesivo e j e r c e r á 
el cargo de Mayor Inspector de Po l i c í a 
Mr . Ev-ans, sucesor de M r . Mool ton . 

E L C A Ñ O N A Z O 

E l t r ad ic iona l c a ñ o n a z o que á las 
ocho de la noche se d isparaba d ia r i a 
mente por el buque de la ins ignia 
mientras d u r ó la d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a 
en esta Isla , se viene d isparando aho
ra, á las doce del d í a , en el momento 
de pasar el sol por el Mer id iano . 

S O B R E M A L T R A T O S D E A N I M A L E S 

E n v i s t a de haberse cons t i tu ido en 
esta I s l a el gobierno provis ional de 
los Estados Unidos , ha quedado v i 
gente L a Ley de crueldad contra los 
animales, por cuyo mot ivo s e r á a dete
nidos y c u m p l i r á n la pena que marca 
la Ley , todo aquel que sea sorprendido 
mal t ra tando Ice a n u a l e s , 

J E F E D E L P R E S I D I O 

E l general cubano, D . Rafael Mon-
ta lvo t o m ó ayer poses ión del cargo de 
Jefe del Presidio Depa r t amen ta l de 
esta plaza, para el que ha sido nom 
brado, cesando en el d e s e m p e ñ o de l 
mismo, D . Eduardo Mar t iaez Cadrana, 

C O \ F E R B N ' C I A 

Eata m a ñ a n a c e l e b r ó una conferen
cia con el general L o d i o w el A l c a l d e 
M u n i c i p a l de esta c iudad , Sr. Lacoote, 

E L S E Ñ O R Z A Y A S 

En la m a ñ a n a de hoy estuvo en ¡ a s 
oficinas del Gobernador m i l i t a r de la 

Habana general L u d i o s , establecidas 
en el hotel I n g l a t e r r a , el l icenciado 
D . A l f redo Zayas con objeto de entre
gar á d icha A u t o r i d a d , loa Es t a tu tos 
de la Sociedad E c o n ó m i c a de A m i g o s 
del P a í a y a lgunas notas referentes á 
la c i tada i n s t i t u c i ó n . 

C O M I T É D B A U X I L I O S 

E l s á b a d o se r e u n i ó el C o m i t é de 
aux i l ios de la J u n t a P a t r i ó t i c a , acor
dando dotar inmedia tamente de medi
cinas y a l imentos al considerable nú
mero de enfermos que faltos de los 
miemos exis ten en loa Hospi ta les de la 
I s la . 

Se n o m b r ó una C o m i s i ó n para que 
con toda urgencia c u m p l a el acuerdo, 

E L C O N S U L A D O M E J I C A N O 
Con m o t i v o de haber tomado pose

s i ó n el nuevo A y u n t a m i e n t o , en las 
oficinas del Consulado Mejicano se 
e n a r b o i ó el s á b a d o la bandera de dicha 
n a c i ó n , 

E L G O B E R N A D O R OIY1L Y L O S 

D I R E C T O R E S D E P E R I Ó D I C O S 

E l Gobernador C i v i l Sr. Mora ruega 
por medio de la prensa á todos los ^se
ñ o r e s Direc tores de p e r i ó d i c o s de esta 
cap i t a l , se s i rvan concur r i r m a ñ a n a 
martes, á las dos de la tarde á su des
pacho, con objeto de celebrar una cen-
fereucia. 

E L S R . R O J A S 

E l s á b a d o se encontraba en esta 
c iudad el s e ñ o r Rojas, alcalde M u n i c i 
pal de C á r d e n a s . 

P O S T M A S T E R 

H a sido coafirmado por el Gobier -
no americano ea el c a r g j do ad niais 
t r ador de Comunicaciones de G ü i n e s , 
don J o a q u í n . H i d a l g o Las t res . 

L A C O R R E S P O N D E N C I A O E I C I A L 

E l general Brooke, Gobernador Ge
neral de la I s l a ha enviado al general 
W i l s o n , gobernador m i U t a r d e Mataa-
za?, el s iguiente te legrama: 

" P r i v i l e g i o ;de franqueo para la 
correspondencia of ic ia l existe a ú a co
mo anter iormente . C i r c u l a r del A d ' 
min i s t r ado r geaerai de Correos se ex
pide hoy al efecto. 

Por orden del Mayor g a ñ e r a ' Brooke , 
— W. P. Rich irds, A . A . General , 

G E N E R O S O O F R E C I M I E N T O 

E l renombrado p ian i s ta y composi
tor s e ñ o r C á r í o ^ A l f r edo Peyre l lade , 
d i rec tor del ü o n s s r v a t r i o de Mús ica y 
Deolamac ión de ta Mab^na establecida 
en la. calzada de la Reina, n ú m e r o $ 
con el fia de c o a t r i b u i r eti la madido 
de sus recursos al fomeato de. las ar
tes y la c u l t u r a d o nuestro pueblo ha 
puesto á la d i s p o s i c i ó n d é i ayunta
miento de esta cap i ta l doce plazas pa
ra la e n s e ñ a n z a g r a t u i t a de otros tan 
tos h u é r f a n o s de soldados ó servidores 
de! e j é r c i t o y de la. r e v o l u c i ó a de Cu
ba que la C o r p ^ r a c i ó u e l i ja y desigrae. 

E l of recimiento tan generoso como 
opor tuno que dejamos apuntado es 
merecedor del aplauso de todos los 
amantes del p a í s y seguro- í estam >s 
que nuestro miunc ip io s a b r á acogerlo 
ea todo lo que vale y s ign i f i ca . 

1 E L G E N E R A L C H A l - ' F E 
S í enoue tur . i « a í ^ r m . » ea el Ve.daic 

el general Chaffee jefe de Estado Ma
yor deíI general Brooke . 

D E P O L I C I A 

S e g ú n nuestros informes todos los 
nombramientos de inspectores del nue 
vo cuerpo de po l i c í a excepto el de se
cre tar io , hecho por el jefe M o u i t o u , 
han quedado sin efecto, por haberse 
dispuesto ú l t i m a m e n t e que dichos car
gos sean d e s e m p e ñ a d o s por oficiales 
generales de ias fuerzas cubanas. 

Desde anoche presta e l servicio de. 
v i g i l a n c i a en el tercer d i s t r i t o de esta 
cap i t a l , s e g ú n la nueva d i v i s i ó n , el 
c a p i t á n de las fuerzas cubaaas don 
A r t u r o Casado, quien t iene a sus ó r 
denes á varios v ig i l an t e s g u b e r n a t i 
vos vestidos de paisano, hasta qu3 es
té comple tamente uni formado y equi
pado el cuerpo de po l i c í a . 

E L " B R O O K L V N " ' 

H o y á las oace meaos cua r to ; de ¡a 
m a ñ a n a r e g r e s ó á este puer to proce-
deate de Cayo Hueso, para doade ha
bía salido en la m a ñ a n a del s á b i d o el 
crucero acorazado de la mar ina dje gue
rra americana Brookfáj». 

A sa bordo ha coaducido al secreta 
r io del denar tamento de mar iaa de los 
Estados CJnidos M r . A l i e n . 

A l tomar puer to el Brooktyn, que 
t r a í a l a ins ignia de a l m i r a n t e , fué sa
ludado por el R sohite. 

C O M I T É . DF, P U E B L O N U E V O 

Ea Carlos I f í , e squ ina á Subi rana , 
se r e u n i r á á las siete y media de esta 
noche el C o m i t é P a t r i ó t i c o del bar r io 
de Pueblo Nuevo , para t r a t a r asuntos 
de i m p o r t a n c i a . 

B A R R I O D E COLÓN 

Con el fin de cons t i t u i r el C o m i t é 
P a t r i ó t i c o de dicho bar r io , se c i t a por 
este medio á j ^ ^ - v e c i n o s del mismo pa
ra que se s i rvan c o n c u r r i r á las siete 
y media de la noche de! d ia IS.del ac
to a l , á la casa n ú m e r o 37 de la cal le 
de V i r t u d e s . 

C L U B D E A U X I L I O S D E G U A T A O 
Jl 

Por encargo del Pres iden te , : se c i t a 
á los socios da este c lub para que á las 
siete de esta noche se s i r v a n c o n c u r r i r 
á la casa calle de Gal iano 111, con ob
j e to da celebrar j u n t a general . 
C L U B Y S U B C L U B A D O L F O C A S T I L L O 

Se ruega á todos los miembros de 
este C lub , concurran á la j u n t a gene
ral ex t r ao rd ina r i a que ha de celebrar
se el lunes 16 del cor r ien te en la cal le 
de San Nico lá s n ú ñ e r o 50, á las siete 
de la noche, al mismo t iempo se ad
vierte que los acuerdos que se tomen 
s e r á n v á l i d o s cua lqu ie ra que sea el 
n ú m e r o de ios concurrentes .—El Pre
sidente, A r í u r o F. Facenda.—La Pre
sidenta, ileroedes Cruz de Pellicer. 

J U N T A C E N T R A L D E A U X I L I O S Y 
R E C O N S T R U C C I Ó N D E L A P R O V I N -
C ! A DE L A OA^BANA, 

De orden del Sr. Presidente , ee ci
ta á los Sres. que ccmponpu esta Jun
ta para la r e a n i ó n que t e « d r á efecto 
á las ocho de ¡a noche de! p r ó x i m o 
lunes en los salones de la Sociedad 
E c o n ó m i c a con el objeto de examinar 
el proyecto presentado por la Comi
s ión de P e c a u d a c i ó n , e n c a r e c i é n d o l e s 
la p u n t u a l asis tencia, 

Habana , enero 14 da 1899. — E l Se-
oretario, J ó i é M , G a r c í a Montes. 

E L SEÑOR F E R A Z A 
A l cesare! s e ñ o r don Manue l G. Pe-

raz en el cargo de concejal del ayunta 
miento de la Habana , le fué entrega
do un o e r t i ñ o a d o | q u e firmaron el alcal
de y el secretario salientes de aquel la 
c o r p o r a c i ó n , en el que se hace censtar 
que nombrado por el gobierno a u t ó n o 
mo concejal en mayo 27 de 1898, ha
biendo d e s e m p e ñ a d o su cargo con g ran 
Inte l igencia y vastos conocimientos en 
a d m i n i s t r a c i ó n ; con la especial idad de 
haber presentado en el t é r m i n o de 
tres meses setenta y siete mociones de 
orden e c o n ó m i c o y a d m i n i s t r a t i v o á 
la vez que de higiene y orna to p ú b l i 
co, y formando par te de todas las co
misiones de impor tanc ia que para ven
t i l a r sus asuntos n e c e s i t ó la corpora
ción munio ipa l , á m á s de ser miembro 
de la comis ión de Hac ienda y juez 
i n s t r u c t o r varias veces." 

U L T I M A H O R A 
Telegramas per el cable. 

SERT1CI0 TELEGRAFICO 
VÉXi 

Diar io de la Mar ina , 
A L D I A U I O D E C A ."naiuxa. 

K J Í B A N A . 

£ 1 m 

"De hoy 
Nueva York \Q de enero. 

E M P R É S T I T O C U B A N O 

El general cubano Jo,.é Higaal Gcmss, 
que ha sasíittúáo á Calisío García en ia 
prasidencía da la Ccmisio.i enviada por 
ta Ás^mblaa cubana á los Estados Unidos, 
ha manífastado desde Washington, donde 
acíualmenta S3 encuentra, que se ha lle
gado á un acuerdo en lo referante ai pago 
de \m haberes del ejér.ito cubano. 

Según las decbraennas del señor Jflíé 
Miguel C-onasí, el gobierno de los Sstados 
Unidos facilitará., en concepto de emprés-
t i : : , la cantidad de cuarenta milionss de 
dollars á ñn pagar coa este dinero á 
las. fuerzas cabanas, tomando como ga
randa las Aduanas de ia Isla. 

B L C O N F L I C T O D E F I L I P I N A S 

Noticias de Manila an uncían que Agui
naldo ss:i esperando la resolución del 
Senado de Washington acerca del trata
do de paz con España para proceder. 

Según los corresponsales, la situación 
na ha mejorado nada, estando Manila ro
deada por cuarenta mil tagalos- de cuya 
actitud se recela m icho, á pesar de haber 
premítido pernuneoei¡ i la espe^ta^iva 
hasta queTcs Bstados (Unidos tomen una: 
resolución definitiva. 

Noticias de Wash:in?;ten anuncian ; q á 3 
é\ presiionte Mr. !¿ac Kinley desea que .se* 
nombre una comisión cara que estudie.ia 
situacica de las Filipinas, 

Agoncillo ha dirigido una fesuirg pet i 
ción solic-'tanio que ú feconcioa la inde
pendencia del archipiélago. 

L O Q U B DÜOE U O A R . 

En el Senado ha vaelto á discutirse i l 
cuestión de Filipinas. 

El senador Eoar ha presentado una re-
solucién en la que pide que se declare 
que los filipinos que se sublevaren centra 
ia soberanía espinóla para recabar l i 
bertades, tienen derecho á gobernarse á 
sí mismo , y que los Estados Unidos no 
intentan oponerse á este legítimo deseo 
ni mezclarse para nada en el ejercicio de 
sas derechos. 

M A S T R O P A S . 

Bl trasporte militar de los Estados U-
DÍáíS l i o n i n a n i a se ha hecho á la 
mar desde Savannah, con rumbo á Nue-
vitas, ceniuoiendo trcuas de los Estados 
Unidos. 

D E P A H Í S 

Según telegrafían al N e w Y o r k 
I J e r a ¡ < l desde Faris, corren rumores 
deque se está preparando un golpe de 
estado benapartísta. 

La agitaoic'n producida por los últimos 
incidentes relacionados con el asunto 
Drevfus es cada vez mas intensa. 

L A S C A R O L I N A S 

Según noticias de Madrid que publica 
esta prensa, se ha llegado á un acueráo 
entre España y Alemania para la adqui
sición por estaúltima de las islas Caro
linas. 

A U T O R I Z A C I O N . 

Ampliando la anterior noticiar asegu
ran Ies corresponsales que el gobierno 
español pedirá i las Cortes auteriza-
ción para vender las islas Ladronas, las 
Carolinas 7 las Falacs. 

L A C R I S I S E S P A Ñ O L A . 

También dicen desde Madrid q^e la 
crisis antinoiada se reducirá á una modi
ficación ministerial. 
A L E M A N I A Y L O S 

E S T A D O S U N I D O S 

Según telegrafían de Berlín, un Mi
nistro ha declarado que Alemania siem
pre sostuvo relaciones amistosas con les 
Estados Unidos. Añade que Alemania 
no tiene deseos ni necesidad de adquiá 
rir las Fil:pinas. 

El W o s s i c h e Z e i t u n g insinúa 
que el gobierno alemán se negó retunda-
mente á ayudar i Escaña durante la 
guerra, 

L O D E F I L I P I N A S 

Noticias oficiales recibidas de Manila 
dicen que la situación de Ilo-Ilo no ha 
cambiado. 

Los tagalos continúan en actitud pa
siva, haciendo protestas de amistad ha
cia los Estados Unidos, pero negándose 
resueltamente ápermi t i r el desembarco 
de las fuerzas americanas, á no ser que 

para ello las autorice el gobierno indíge
na de Maídos, 

Dicen también las referidas noticias ds 
carácter oficial, que algunos jefes tagalos 
no hacen oposición á la idea de establecer 
un proUotórado de los Estados Unidos 
sebre el archipiílago. 

Creemos p e r t i n e n t e s á l a v i d a de 
esta a n t i g u a i n s t i t u c i ó n de segu
ros, las s i g u i e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s 
que en c o n t r a de u n a r e s o l u c i ó n 
r e c i e n t e m e n t e a d o p t a d a , ha p u b l i 
cado n u e s t r o co l ega e l A v i s a d o r Co
m e r c i a l : 

COQ pena, porque se t r a t a de una de 
las pocas sociedades a n ó n i m a s que en
t re nosotros han logrado v i v i r l ibres 
de perniciosos manejos, nos enteramos, 
hace fecha, que se t r a t aba de i n t r o d u 
cir en los estatutos de la sociedad de 
seguros , £ 7 i m , un a r t i cu lo que, colo
cando á los directores sobre los accio
nistas, les diese á perpetu idad puestos 
que deben ser discut ido3 y a ú a remu
dados de t iempo en t iempo; y con m á s 
pena, porque nos parece ver el p r i n c i 
pio de una d i s o l u c i ó n que no q u i s i é r a 
mos llegase, hemos o í d o hablar eetoe 
d í a s de los disguatos á que la i n t r o 
d u c c i ó n de tal a r t í c u l o viene dando 
lugar . 

No sabemos á q u é fin puede respon
der la idea de facu l ta r á los conver t i 
dos en directores de E l I r i s , para se
parar por sí y ante s í , de la sociedad á 
los miembros que no sean de en agra
do, que eso y sólo eso se hizo i n t r o d u 
ciendo en los es ta tutos de la c i tada so
ciedad, el a r t í c u l o 19; pero hemos o ído 
hablar de lo que con él se hace y pa 
r é c e n o s j u s t o l lamar la a t e n c i ó n de loa 
elementos d i rec t ivos h a c í a el d isgus to 
con que se ve, por si no respo nde—co
mo creemos que no—al deseo de matar 
la c o m p a ñ í a . 

E l c i tado a r t í c u l o 19 es un a rma 
que no d e b i ó Dunca forjarse por suma
mente peligrosa, y con el uso que de 
ella se hace, creemos que se pers igue 
la c r e a c i ó n de otrrv sociedad que venga 
á s u s t i t u i r a E l I r i s ó la i n v e r s i ó n de 
é s t a en o t ra , por necesidad. 

Esperamos saber que se vuelve so
bre lo acordado y que eo dan mejores 
pruebas de c i r c u n s p e c c i ó n . 

E L 5 H L E S W J G 
Este vapor a!eirh1u saiió a^er para Puer

to Cabello. ' , 
L A L U 0 1 SE H A S T I X G ^ ' 

También salió ayer la goleta americana 
Luoise ííASling, para Cayo Hueso, 

£ L F L O R I D A 
Este vapor americaDo saüó arer para 

Cayo Hueso y Ta.aspa. 
E L CONCHO 

Con riínjbo á New Vork saüó ayer e¡ va
por americano Concho, llevando C&TZA'J pa
sajeros. 

E L SE G CHANCA 
El vaposr Seguranca imponó de Feracrnz 

-üa reses a Benito Alvarez y de Progreso á 
Eugenio infante una vaca cou su cria. 

' T I 

uto 
Ayer, 15 del corriente, llegaron sin nove

dad á la Península loa Biguieutes vapores: 
A Málaga, vapor Alicante, 
A Cádiz, vapor Cnrolina. 
A Cádiz, vapor Stuflgnrt. 

V A P O R J. JO VER S E R J í A . 
Llamamos la atención hacia el anuncio 

que sus cosiguatarios, ios señores J . Bal-
cells y Comp- public-aa referente á este va
por, el cual saldrá fijamente para Canarias, 
Málaga y Barcelona el 21 del actual. 

V A R A D U R A 
El vapor francés VersaiUes, que proce

dente Veracruz se dirigía á este puerto, 
varó aver eti la costa Norte de esta isla, 
entre Cabaüaa y Bahía. Honda. 

Por orden de la Capitanía del Puerto 
han salido para prestarle auxilio los remol
cadoras Aguila y Sussie y dos lauchoces, 

E L ' B R A T S B E R G 
E l vapor noruego Bratsberg importó el 

sábado, de Tampico, para F. Negra y Cp., 
532 cabezas de ganado, 500 gallinas y cin
co cerdos. 

E L 1 B Y G 
Ayer importó el vapor noruego Tryg, de 

Tampico, a la orden, S30 reses, 2 mulos, 2 
asnos, 2 cuervos y 2 vacas con sus crias. 

E L F L O R I D A 
Esto vapor americano, que entró en 

puerto ayer, pcocedeuto de Tarupa y Cayo 
Hueso, condujo carga general y M pasaje-
rus. 

E L F A N I T A 
Esta vapor americano que llegó hoy de 

Cayo Huesa, trajo para ü, ü. Duráu, 300 
rfises y t>0 cerdos. 

E L M E X I C O 
Este vapor español fondeó-íísp puerto 

aver, procedente de. Nueva Yo - k:r trayendo 
carga y 34 pasajeros. 

E L G R A N A N T I L L A 
Procedente de Cádiz entró en puerto 

ayer el vapor español Gran Ant i l la , cu 
lasíre. 

LA B. W. MORSE 
Con cargamento de madera ^ntró en 

puerto ayer la goleta amerioaua B. U ' . 
Mor se. 

L A E B O B 
Esta barca con bandera francesa fondeó 

en puerto a^er tarde, procedente de Kings
ton (Jamaica), con cargamento de palo de 
Campectid-

E L Y U C A T A M 
El vapor americano de esto nombre fon

deó en puerto boy, procedente de Nueva 
York, coa carga y 99 pasajeros. 

LA G Y L L E R 
• Conduciendo carga general para los se

ñores Silveira y Comp., entro en puerto 
hoy el vapor noruego GyUer, procedente 
de Galveston. 

E L Vy 'HITNEY 
Entró en puerto esta mañana, proceden

te de Tampa y Gayo Hueso, con carga y 
pasajeros. 

PARA T A M P I C O 
Salió el sábado el vapor ingiés Raien-

dale. 

I M P O R T A C I O N 
E¡ vapor americano Yucatán, ha Impor

tado de de Nueva York, para el Banco Es 
pañol, 65,000 ptsos en oro y plata america
na, y para los señores Zald'o y Comp. pe
sos 55,eStr77 en oro español y francés. 

C A M B I O S 
Centenes á 6.54 plata 

En cantidades á 6.56 plata 
Luises á 5.23 plata 

En cantidades á 5.25 plata 
Plata 80± á 80i valor 

Eotrailas (le travesía, 
D i a 14; 

De Tarap ico eu 3 dias Tap. cor . B r a t s b t r g , c a p i t á n 
T b o í í ' n , t r i p . 14. t o r s . ¡¡53, con ganado, á L , 
V. P . a c é . 

D i a 15: 
N . Y o i k vap . esp. M é x i c o , cap. Osle, r i p , 75, 
tcTis. 139J, con carga y ¿4 pasajeros, á M . C a l 
vo. 
C á d i z en 17 dias vap. e*p. G r a n A n t i l l a , cap. 
B a - o n a , t i i p . s5, toes, 2113, en l a s í r e , á M . 
Ca lvo . 
T a m p i c o en 4 dias vsp. ño r . F r y , t r i p . '¿1, t o n . 
1 72. con ganado, á L . V, P l a c ó . 
C. Hueso en o ho hores » a p . am. F lo r ida , c a 
p i t á n A l i e n , t r i p . 40, tons. 13;7, con carga y 
p-.sajero?, á G . L . C h l l d » y cp 
M o t i l a en 8 d ae g o l . an?, B . W . Mor»e . cap. 
Morse . cap N e - o b e - r y , t r ip tí, tona. 530, c o a 
madera, á G>im«z y CD. 
Kínfi-s ton ( J í i n a i c K ) bca. francesa Eboe, cap. 
« L f f r ey , t r i p . 11. tons. 25s, cen palo campe

che , ai c a p i t á n . 
D i a 16: 

O. Bueso en 1 dia vap. am F a n i t a , cap. H a l l , 
í n ; ' 17. tons. j S f t r o n ganado, á B , D u r á n . 

— — N . Y o r k en 4 dias v a p . ' a m . Y u c a t á n , c ap i i aa 
R o b e n s o r , ( r i p . 6*, tons. 3'17, con carga ge 
nera l y p a s a ; e r o í , á Za l ^ y cp-
G á l veste n en 4 dias vap. uor. Gyl le r , e sp i tan 
Alsbazea. t r i p l í , toas. 376. carga general , & 
Siiv«-;ra y cp , 
C H u so en 7 ho r s vap. am. W h i l n e y , cap, 
W ^ r u c b . t r i p . 39, tons. 767, con carga genera l , 
á G . L . C b ü ü s y cp. 

Salida» de íraTesia» 
D i a 11: 

Para T a t r p i c o - v a p , i c e . Ka-vendale. cap. Luke. 
D i a 15: 

— F . C a b e l l o vap , a i t m a n Schiefwig , cap. A & r -
hnrp, 

— C. Hueso g o l . a m , Loois ie Has t ing , cap. A l 
bur? . 

- — r . Hneeo j T a m p a vap. am. F l o r i d a , c apuan 
Alien. 

— N , Y - , r k vap . am. Concho, cap, l i ú k . 

M í m S Í Í E N T O DE PASAJESOa 
L D K G A R O N 

D e T A M P A y C A V O H U E S O en el 7pp. amer i 
cano F U r i d a : 

Sr*8. S . E . L e e y wifp—a. W . F l c n s t o a — A . C. 
M 1 e r — L . A m o H — W . S h w 'le y 2 c h i l d » — 
Mise P a t t e n — J . K - o f f — M . C Walsnb s w . í e — C . 
A ? t — O . E . K e V - i — P r'fcfCT-e l — M e Csn ioon t . v 
w l ; — H . D H a f— O. F r a n k — W 8 L ; g c h — L e 
Roy M f y e r — T o m s s y Rome l i a M e l e r o s y 3 de í a -
m ü i a . 

De T A M P A Y C A Y O H U E S O t n el t!Apor ame-
t icano W b i t n e y . 

S r w , L . A r m * í — M . Redondo y f a m ? - F . H , A r -
t u - u b a u — f . N , G - r c i a —R y M . Acos ta—C. D o r 
i o — 0 ¡ . " r ' o í D í a z — J o t é M a r t í n e z — C a p i t á n Evans y 
L f c o ' e u y 51 F x c u r s i a u i s t a f , 

í ?e N E W Y Ü H K en e vap, o?p, M é x i c o : 
Sref, E d í a r P o e y e r — J . R u i z — A n e.io M i r a n d a 

A i toM\a J . de Mirand.i—ALIOHÍO Lepez —Geo O . 
Songoa j — M B', M o i á — R ta M? Ssbsst an—C, 
M o r ó — C a r m e n L a r e d o — A B . B í t a u c o u r t — R r . m o -
na da B c t a n c o n r t — J R. Heaavidcs—G. y C l a r a 
L u p e ; — M i a u e l C. FAlmer—S. B i n i t e z — M a n u e l 
de 1« l i e a. 

De ¡3 de C U B A en el va?, esp. Mor ie ra : 
í n í o — e — C o n r a d i e Rafaela—F, de Conrad i— 

C a r m e n B r e a l — > : i co !á6 de G r e c o r l o — H D a p r é — 
JhoE Fosader y o t r o . 

Be N U E V A Yi R K , en el vap. amer Y n c a ' á n : 
Sres. C a p i t á n M a :ge—A A l i e n — C . L. B r o w n — 

D . H o a p t r — C . A ' ^ x s n d t r B S G a l l a r d — W . 
B u i — J u a n P - S . WIÍSÍ n — M . Agramoa te—J . G . 
F i e r r a — A . L M o i l i o n — R a m a n ArgUel les—J. de 
E i t e n s—B. E ' t< ; i ; ( i s—C. Mereler—Juan C ó r d o v i 
J . .Mercada y — F . F i u u a g o i r S. Machado T Sra — 

E s t - n o s — A : HJCIU le* | A . Espero—L R. C h ) -
L—W. í j u a r e z — J u a n Romero—N. Espinosa—P. 
F o ' o — V . O a m » — A . S o s a — A d í m á s 11 es cu r 
sis as y 23 pusxjeroa de 2? 

iíi i m m m k m n m 

D E 

r A B A C i í s . í m . 

S a n t a C l a r a n ú m , 7 , 
V ^ P alt 26-21 D 

A y e r c o n t r H j e r o n m a t r u i o n i o ia vir tuosa y í t m -
p M i c a S r n a Josefa R o d r í g u e z con ei a u r e c í a b l e y 
l abo r io so j o v e n M r . Juan P é r e í . 

r u e r o u s p a d r i n a d o » por la encantadora y g r a 
ciosa s e ñ o r i t a C o n c e p o i ó u R..iuriguez, hermana de 
la c o n t r s y e u t e y e l gr. D . E d u a r d o de la T o r r e y 

1 E l enlace se r« r*ÜÉ* on la m o r i d a do 1» novia, 
donde a c a d i ó n n » uumerosa y d i í t i n g u i l a o o n c u -
r r enc l a . qae fué o' « e q u i a d » al concluirse la ce re 
m o n i a cof. e s ^ u L ^ t o s dulces y l lnoras . 

oe ¡a f e l i c i d a d co lme da delicias ei hogar de loa 
cóu v u í e s . 

273 
Francisco Agramonte. 
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F A L L E C I Ó E N B A E C E L O X ^ 

EL m DE OCTUBRE D E 1898. 
Y debiendo celebrarse en la í i r l e s i a de Be lén honras i i i -

nebres en sufragio de su alma el m a r t e s 1 7 del actual á las 
echo y media de la m a ñ a n a , su v i u d a é h i j o s i n v i t a n por este 
medio á las personas de su amistad p a r a q u e asistan á dicho 
acto, rogando á Dios por el eterno descaQao del finado, por 
cuyo favor q u e d a r á n agradecidos. 

Todas las misas que celebren en esa Iglesia el mencionado dia se aplicarán 
al mismo piadoso obje to . 

d i - 1 5 l a - l f ! 
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La cipaci fis É i 
CAMBIOS Y MODIFICACIONES 

E n el discurso pronanciado por L o r d 
S a ü s b u r y ea G u i l d h a l l se e x o o s ó de 
af i rmar !a existencia de un protectora 
do formal sobre el E g i p t o y m a o n j o 
bre el Sudan, pero no por eso ba cie)a. 
do de l levar á. la p r á c t i c a d l ; b f 
E n el discurso que el agente b n t a n co 
en K g i p t o , L o r d Cromer d m ^ J o j 
e h e ^ V e n ü a d u r m a o . hace algoQOS 
d í a s , d i jo á los uat-urales: " E n o fata 
ro os g o b e r n a r á n la Rema y el ^6a 'V | , 
N o se hizo para nada m e n c i ó n del a u * 
t a n cuyo s o b e r a n í a sobre b g i p t o es 
completa , t e ó r i c a m e n t e . E l orden e 
que se enunciaron los nombres es tam 
b i é u muy s ign inca t ivo : la Rema P * ™ 
ro . L o r d Cromer se a p r e s u r ó á anaair , 
inmedia tamente que. en modo al2ar»0 ' 
se i n t e n t a r í a gobernar el Sudan desde 
el Cai to ; as í pues, es d iño i l aver iguar 
como va á ejercer inf luencia a lguna ei 
K e d i v e e n e l gobierno futaro d«l » « 
dan. Mediante el aso de:nna üooióa 
po l í t i c a , se supone que el K e d i v e y la 
Ee ina de I n g l a t e r r a han convenido en 
delegar sus poderes en Ki tcheuer , cual 
e l hombre que debe tener en sus manos 
el manejo supremo del S u d á n . Por lo 
t an to el S idar d e b e r á admin i s t r a r el 
S u d á n , no como una p rov inc ia de Eg i p
to sino como u n p a í s de cuya adminis
t r a c i ó n y buen gobierno es responsable 
ante la Reina. Esto, para todos los íi-
ms p r á c t i c o s , equivale á una afirma
c ión de la s o b e r a n í a do I n g l a t e r r a ea 
el S u d á n . 

Desde el p r inc ip io b.a habido eviden
temente una a m b i g ü e d a d ta t i to mora l 
como legal, que ha afectado la pos io ión 
de [ ng l a t e r r aen Eg ip to . L a promesa que 
hizo M r . Gladstcae de re t i r a r las fuer
zas inglesas t a n iuego como el p a í s es
tuviese pacificado, fué absoluta, pero 
aun no ae ha cumpl ido y van t r a sco r r i -
doa desde entonces muy cerca de vein
t e a ñ o s . T a m biéu fuó Mr . Gladstone 
quien d e s c r i b i ó los derviches diciendo 
qa<? eran uhomibres valientes, peleando 
per su l i b e r t a d " . E^ta era una fra^e 
muy pel igrosa para que la pronnnciaRe 
u n p r imer min i s t ro i n g l é s en el momen
to mismo en que estaba enviando una 
e x p e d i c i ó n m i l i t a r cont ra eans taismoa 
hombres. Apesar de lo cual L o r d S i l 
b ó m e , que formaba en aquel entonces 
par te del gabinete Gladstone y que 
a p r o b ó las medidas anbreel Eg ip to , 
dice en sus ' 'Memor i a s " que aun cuan
do la frase era comprometedora só lo 
r t f i e jaba la a c t i t a d difícil en que se en
cont raba fo^ la t e r r a ea aquel los mo
mentos. Pero las rarezas y compromi
sos, no acaban a q u í . E! gobierno actual 
a s e g u r ó c lara y posi t ivamente q w la 
e x p e d i c i ó n a l mando del general K i t -
chener se e m p r e n d i ó para r e s t i t u i r á 
E g i p t o sus ant iguas provincias del Su
d á n . En su correspondencia con el mi
n i s t ro de Estado f rancés , el jefe del 
gobierno b r i t á n i c o , al o r í n c i p i o , funda
ba las reclamaciones y derechos ingle
ses sobre el S u d á n ea que era una pro-
Tinc ia egipcia. D e s p u é s , cuando mister 
D e l c a s s é noae m o s t r ó conforme con ese 
argumento c a m b i ó de base y e x p l a n ó la 
t e o r í a del "derecho de c o n q n i í n a " . Esa 
parece ser la base de a r g a r a e n t a o i ó n 
ac tua l , pues la d e j l a r a c i ó a hecha 

por L o r d Cromer eu O a d a r m a n e q u i 
vale á la p r o c l a m a c i ó n de loa derechos 
de s o b e r a n í a de I n g l a t e r r a sob e el Su
d á n . Batos, si existen, t ienen su o r igen 
tan só lo ea la c o u q u i s t i -

A I mismo t iempo ea evidente que el 
gobierno i n g l é s se propone dar ¿ l o s 
naturales la mayor can t idad posible de 
a a t o a o m í a . L o r d Cromer Ies di jo que 
no iban á ser gobernados n i desde Lon
d r e s ni tampoco desde el Cai ro , ae 
r e s p e t a r á la r e l i g ión del t^1»111' ^ l ,(;0n 
legio fundado ea memoria de Gor don 
y baat izado con el nombre de quien 
l l evó sus creencias cr is t ianas haeta ei 
barde del fanatismo, no se m e z c l a r á 
para nada ea asnatos religiosoa. 

E l id ioma oficial s e r á el á r a b e , dice 
abora, si bien se e n s e ñ a r á el mgies a 
los bijos de los sheks coa objeto de po-
nerles en a p t i t u d de que puedan com
prender mejor el gobierno m g l ó a y t a i 
vez aceptar empleos oficiales, bajo la 
s o b e r a n í a b r i t á n i c a , en lo tu ta ro . IJO 
que han hecho loa ingleses coa loa na
turales en el e j é rc i to , esperan hacer 
con ellos igua lmente en la v i d a c i v u . 
E l valor y cualidades mi l i ta rea des-
plegados por los regimientos i n d í g e 
nas en A l b a r a y O n d u r m a n taeron 
m a g n í f i c a s . Aquel los mismos hom 
brea que antea acoatumbraban a arro
j a r am fusiles y l lo ra r amargamente 
con sus rostros enterrados en la arena 
ante la carga de los derviches, ahora 
resisten la embestida t e r r ib le de é s t o s 
coa el mismo valor y aangre M * que 
mues t ran los escoceses ( t l i g h l a n d e r s ) . 
L a d ise ip l ina , la c i a c a c i ó a y el pres
t i g i o auo infunde e l ' é x i t o han real i 
zado eaas marav i l l as eu parias y ne
gros del desierto, y la d i sc ip l ina y la 
e d u c a c i ó n pueden conseguir o t ro t a n 
to h a c i é n d o l o s ea lo c i v i l capaces de 
ser servidores í í t i les de la R j i a a de 
Ing l a t e r r a , 

E n la c a t e g o r í a misma de incre
mento de derechos y p r iv i l eg ios en 
E g i p t o se encuentran ciertos cambios 
que acaban de in t roduc i r se ea la j u 
r i s d i c c i ó n de los t r ibuna les m i x t o s . 
L a p r imavera pasada e m p e z ó á cele
brar sus ac iones en el Cai ro ana co
mis ión que se n o m b r ó con el objeto 
de estudiar las modificaciones eonve-
uieates en las a t r ibuciones de esos 
t r ibuna les t a n especiales y a n ó m a l o s . 
Has ta entonces h a b í a n hecho valer 
sus derechos y ejercido j u r i s d i c c i ó n 
S3bre todos los asuutoa re la t ivos á l a 
propiedad, aaa en los casos en que 
ambas pactes eran i n d í g e n a s . Se ha
b í a pe rmi t ido á los hijos de l p a í s que 
transfir iesen sus reclamaciones á ex
tranjeros de manera que sus casos sa
liesen fuera de la j u r i s d i c c i ó n de los 
t r ibuna les i n d í g e n a s , para l l eva r los y 
traerlos ante los t r ibuna les mix tos ; y 
de mochas otras maneras h a b í a n es
tado e x t e a i i e n d o sus p r i m i t i v a s a t r i 
buciones, e x c e d i é n d o s e y s a l i é n d o s e 
fuera del objeto de su creacica, que 
fue la de etnrgaries como j u r i s d i c c i ó n 
exc lus iva (laicamente en las causas 
que afectasen á extranjeros . L a co
m i s i ó n in te rnac iona l lia hecho des
aparecer casi todos esos poderes du
dosos y ha restaurado á la j u r i s d i c c i ó n 
de loa t r ibuna les i n d í g e n a s ea todos 
aquellos casos en que los l i t i gan t e s 
soa na tura les ó eí asunto afecta a ellos 
exc lus ivamente . 

Este es un paso m u y i m o o r t a n t e , 

do Síilwaukee-Wís-IJ. 8. A. 

- L A F A 

MiS (iHáMDS T MáS POPOLáR DEL 11ÍMD0. 
Desde e.ta íecha redncuLios el precio de la tao celebrada 

cerveza marca l E l I K l P O I R . T , producto de dicha fábrica, 
a S t l f TE ORO español la caja de ciuco docenas de 
medias boleite. 

Oficio® 4 0 , Habana . 
30 i-i & 

F O L L E T I N 

i Ü » i MILU 
í 'OK 

l O t m T I N O A » 

— ¡ B u e n o ! ¿ E u d ó n d e e s t á ? 
— ¡ Q a ó igt ioraacia! Es deplorable . 

.La an t igua Pinoteoa e s t á en M u n i c h , 
que t s , y creo que no lo i g n o r a r é i s , la 
cap i t a l de... 

E r a u k d ió na salto; acababa de en
con t r a r lo que tanto l e a tor tnentara .— 
¡Urac ia i? !—exolaa io .— OH quedo m o y 
obl igado, p o r H u e a»^ b i c i s t e i» un g ran 
favor . 

— ¡Sro os marché i s^ Carruther!?- ha-
blareuioa. Dec id tus a lgo acerca de 
vues t ro l i b r o que os entais m u r i t a d o 
de ganas de verlo publ icado. 

—Nada d « eso; es preciso que me 
í u a r c h e . iJasta la v i s t a . 

—¿A. d ó n d e vais? 
— L o que a c a b á i s de leer infl¡irr!^ m i 

deseo, y me marcho á M u n i c h a ven 
esa celebre M a d o m i i d i 7 'em/íi ,—dijo 
F r a n k . Y s ia dar t iempo de d i r i g i r l e 
nuovaa pregrantaa, a a ü ó de ia hab i ta 
c i ó n . 

E l er ror nifta p e q u e ñ o basta para 
comprometer los planes m á s há b i l 

mente dispuestos, ü u acto de B e a t r i z , 
el hecho de apunta r con l áp iz en na 
momento de d i s t r a c c i ó n , el nombre de 
un cuadro, que la l l a m ó la a t e n c i ó n , 
b a s t ó para revelar el lagar de su r e t i 
ro y hacer que F r a n k emprendiese el 
viaja, para reunirse con el la . ¡ O u á n t a s 
v.-ces basta un v ien tec i l lo para cam
biar los designios del destino! 

Car ru the rs l legó tarde y d u r a n t e la 
noche á- M u n i c h , h o s p e d á n d o s e en e l 
hotel de las Cua t ro Estaciones, y 
comprendiendo que no era hora pa ra 
emprender sus pesquisas, c e n ó y se 
m e t i ó ea la cama, ¡(Josa e x t r a ñ a ! A pe
sar de la a g i t a c i ó n que le prodnjo el 
pensar que ae hal laba en la misma 
c iudad que Beat r iz , se d u r m i ó . Las 
fuerzas del hombre son l imi t adas , y 
d e s p u é s de un viaje de Londres á M n -
nich , s e r í a precisa una cosa muy g rave 
para no descansar una noche. A ! d i a 
s iguiente se d e s p e r t ó p ron to á empe
zar eus averiguaciones. Pero ¿oor d ó n 
de empezart No t e n í a eompieta segu
r i d a d de que el objeto de sus pesquisas 
8;e hallase en M u n i c h . 

¿Solo porque hubiese escrito el nom
bre de un cuadro en nn papel h a b í a de 
encontrarse Bea t r i z forzosamente aih? 
Y muy bien pudo suceder que pasase 
por Mumeb , y á la s a z ó n sé hallase á 
cien leguas de aquellod lugares.,, 

F r a n k empe / .ó & de^aleotarse al me-
di twr acerca de la fnvgiHdad del i n d i 
cío en quo se a p o y a r » p a r a e m p r ^ ' e r 
ei viaje. No obataate j u r ó no m a r ^ ^ r -

pues reconoce la competencia cre
ciente de loa egigeios para a d m i n i s t r a r 
sus propios asuntos y esta de acue rdo 
con las promesas hechas por L o r d 
Oromer á los sudaneses. 

(De l Evening Post, de N u e v a York?) 

MÜERTOSJLUSTRES 
DOU F3RNAND0 C02 GALLON 

A la edad de 73 a ñ o s fa l lec ió en Ma-
b r i d el i l u s t r e hombre p ú b l i c o don Fer
nando Oos G a y ó n , 

Af i l i ado en los comienzos de su ca
r r e ra p o l í t i c a a l pa r t ido moderado, des
e m p e ñ ó duran te el reinado de I s a 
bel 11 varios cargos p ú b l i c o s en Go
b e r n a c i ó n y Fomento; fuó censor de 
teatros, d i rec tor de la Gaceta de M a 
d r i d , y secretario de la in tendencia del 
real pa t r imonio . 

A l estallar la "Revolución de Sep
t iembre el s e ñ o r Cos G a y ó n , que h a b í a 
hecho anter iormente lucidas c a m p a ñ a s 
en la prensa, i n g r e s ó ea la r e d a c c i ó a 
de nuestro colega L a Epooa, doade se 
o c u p ó , duran te m á s de siete a ñ o s , coa 
especial competencia , ea todos los 
asuetos relacionados coa la adminia-
t r a c i ó a p ú b l i c a . 

Cuando la r e s t a u r a c i ó n t r i u n f ó , el 
s e ñ o r C á n o v a s , que apreciaba tan to sus 
condiciones de c a r á c t e r como sus cono-
cimieatoa ea las cuestiones adminis
t ra t ivas , lo l levó á la D i r e o c i ó a de Coa
t r ibuciones . L u a s c e n s i ó n desde en
tonces á todos loa cargos superiores 
de la p o l í t i c a e s t á n en la memor ia de 
^ d o s : Subsecretario de Hac ienda des 
de lS7d á 1879; min i s t ro de la misaia 
cartera, ea propiedad, en 1SS4; o t ra vez 
de Hacienda y de Grac ia y Jus t i c i a en 
1892, y de la de G o b e r n a c i ó n ea el úl
t imo minis te r io del s e ñ a r C á a o v a a . 

D i p o t v l o ea todas las Cortes do la 
r e s t a u r a o i ó a , y coa especiales coadi-
cioaesí de polemista, biea pronto se 
s ign i f icó como p o l í t i c o de e i t r a o r d i a a -
r i a a l t u r a ea auaierosaa c a m p a ñ a s par
lamentar ias . 

Coa un v i g o r f í s ico e x t r a o r d i n a r i o , 
ana natura leza p r i v i l e g i a d a y una sa 
I n d verdaderamente env id iab le , uuactb 
s e n t í a la necesidad de descansar, n i 
de v i s i t a r playas n i baraearios. Sus 
vacaciones, mejor diebo, su veraneo, 
se l i m i t a b a á los d í a s festivos que i ba 
á pasar coa su f a m i ü a a l Escor ia l , 

Fogoso en la d i s c u s i ó a y h u r a ñ o y 
esquivo ea la apariencia , era en la in 
t i m i d a d amena y aun fest ivo. 

E ra , sobre todo, el s e ñ o r Cos G a y ó a 
u n hombre que m e r e c í a la responsa
b i l i d a d de que gozaba, por la seucillez 
de sus costumbres p r ixadas de saa 
guatos, de su manera de v i v i r que le 
escudaba, con r a z ó n , de toda sospecha 
m a l é v o l a , de toda ia teac i ó a aviesa' 

E n su casa—dice uno d e s ú s b i ó g r a 
fos—todo r e s p i r ó siempre una a t m ó s 
fera sosegada y t r anqu i l a . L a nota i n 
te r ior de el la era el orden y la severi
dad, y ea este sentido ni á sus hijos 
de jó de t r a t a r austeramente, s i some
t í a n una ta l la . 

Como era en la v i d a p r i v a d a era eu 
la p ú b l i c a , y las altas pos i c ioneá que 
o c u p ó nunca la r ed imie ron de aquel 
fondo de modestia, que no pud ie ron 
superar loa esfuerzoa de na trabajo 
siempre asiduo, siempre fecundo, ma 

nos para cambiar l a faz de su fo r tuna 
p r ivada . 

D e sus v i r t udes p o l í t i c a s p o d í a dis
creparse; sus opiniones p r ivadas me
r e c í a n universa l respeto. 

E l pa r t i do conservador ha perd ido 
á uno de sus hombres m á s eminentes; 
sn f ami l i a l l o r a a l que q u e d a r á siem
pre como espejo de los baenoa. 

EXTRANJERO 
FEANCIA 

U N á V I S I T A D E CORTESÍA 
Berlín 5 de enero.—Conforme á los de

seos del preaidente Faure, el marqués de 
Noaillea, embajador de Francia en Berlín, 
ae dirigió hoy a Poadam, coa objeto de in
formarse del estado de salud del empera
dor Guillermo, E l embajador de Fraocia 
fuó recibido por la emperatriz, y éata le di
jo que la aalud de Guillermo II mejoraba 
rápidamente. 

L a SÍTÜAOIÓN D E F R A N C I A , 
SEGÚN LOS I N G L E S E S 

Xon^es ó.—El corresponsal en París del 
Buily News envía á dicho periódico un des
pacho exponiendo de la manera más som
bría la situación de Francia, donde—dice — 
ha comenziido el año bajo los m is tristes 
auspicios.' Dice que la convicción general 
es quejas relaciones con la Gran Bretaña 
se hallan comprometidas, Francia está 
persuadida de que el gobierno de SÍ S a ü s 
bury quiere provocar cuestiones. L a Bolsa 
se halla agitada. El hecho de que el canal 
de Suez puede ser bloqueado ha producido 
una baja en sus acciones. L a reata tiene 
también una tendencia á la baja, y éste he
cho es muy significativo. Se^iín el corres
ponsal, la renta no pueda bajar en tiempo 
normal, á menos que lo quiera asi el minis
tro de Hacienda, Al consignar esto, se 
pregunta el corresponsal si puede conside-
rarso anormal la presente situación. 

Otros telegramas de París indican cierta 
inqoietud á propósito de las relaciones en
tre Francia y la Gran Bretaña, principal-
me'jte en lo relativo á Siám y á las pesque
rías de Terra Nova. 

El Staniard, comaotando esos deapa-
choa, asegura á los fraucoses que se equi
vocan si, pren que los inglesas quieren pro
vocarles cuestiones. E^te periódico dice 
que ou lo que respecta á la política inter
nacional nada sería acigido por los ingle
sas con tanta satisfacciói com> el arreglo 
de todas las cuestiones que so hallan eu li
tigio entro Francia y la Gran Bretaña. Da
do el tacto y la buena fe de lo3 hombres do 
Estado de ambos países, ese resultado se 
obtendría ficilmeute, A propósito da T e 
rra N''va, todas las negociaciouea qua M. 
Cambón, embajador de Francia, pudiera 
entablar y las respuestas que pudiera dar 
á las comunicaciones de Inglaterra sobra 
este asunto sarán acogidas con agrado. No 
es, pues, dudoso que la comisión real, en
viada el otoño último á Terra Nova, haya 
podido convencer al gobierno que los dere
chos cedidos á Francia por el tratado de 
ütretcht son incouipatibles con la prospe
ridad do la isla; pero Inglaterra no espera 
que Francia ceda sus derechos sin ompea-
anción, y púa le fáciluiante oucontrarse 
ésta. 

E l corresponsal en París del Daily Netos 
díca á este propósito: "Creo que la idea ida 
que Francia aceptaría uua cómpensacion 
por ceder sus derechos sobro Terranova ae 
rá bien acogida por el gobierno francés. En 
esta ciudad hay un desao yivo de coucíuír 
con las vejaciones y los psli^ros de esre a-
aunto. L a costa deaiguada bajo el nombre 
de Frencl^^hora ha, v a u 4 d o á ser inútil co
mo eacuela para los marinos y las pesque
rías ae hallan en decadencia. Tengo la evi-

, wm 
ni U p i r r i i ¡ i 

fabricadas de csba.da e x c l - a s i v a m e n t © . 
L o s p r o d u c t o s d e e s t a f á b r í e a g-ozau d e t a l f a m a e n t o d o 

e l m u n d o p o r s u b o u d i d y p u r e z a , q u e u n s f u d i c a t o i n g l é s 
a c a b a d e o f r e c e r D O C E M I L L O ^ E ^ de pesos p a r a a d q u i r i r l a 
p r o p i e d a d de l a T U a r c a . 

S u p r e c i o es a l ^ o u ; f Í 8 e l e v a d o q u e e l d e o t r a s m a r c a s , y 
n o o b á t a n t e , e l a b o r a y e x p e n d e i n a j o r c a n t i d a d q u e n í n g a i u a 
o t r a f á b r i c a d e l m u n d o . 

Es l a c e r v e z a p r e f e r i d a en l o s m e j o r e s C l u b s d e l o s E s t a 
d o s U n i d o s , y c a s i l a tínica q u a se u sa en las ca*as p a r t i c u l a 
r e s m e j o r a c o m o d a d a s . 

P o r s u e s t r i c t a p u r e z a , e>t;1 r e c o m e n d a d a p a r a uso de ios 
e n f e r m o s c o n v a l e c i e n t e s , t a n t o e u los h o s p i t a l e s c i v i l e s co 
m o e u l o s d e l E j é r c i t o y A i m a d a . 

Se d a n p r e c i o s á c o s t o t i c t e y s e g u r o p a r a las casas d e co 
m e r c i o q u e q u i e r a n p>e i í í l a d i r e c t a m e n t e á la f á b r i c a . 

L a s c lases q u e e l a b o i a e s ta f á b r i c a s o n las s i g u i e n t e s : 

Extra pfths (S|»c<*i¡il líi'pnr) 
( S | t c c i ; U Binen"") 
( O f t - i g í i t i l i 

.MucuotitMiei" 
Bhtek and Tan 
Binaria a 

{Exfjiiisita para sellaras) 
{Mofb ra a) 
(Porter) 
U l e ' 

R e p r e s e n t a n t e e n l a F s l a d e C u b a 
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se^in a d q u i r i r la segur idad de que no 
hospedaba á la f ug i t i va . Sa l ió del bo 
tal, y ao h a l l ó en Maximil ian-Strande, 
y v a c i l ó no sabiendo q u ó camino co-
mar. Sn esperanza e o n ^ i a t í a ea eneon-
t r a r á Bea t r i z ea las callea ó ea srtio 
p ú b l i c o , y sa ún ico p!aa era pasear 
basta que la encoatrasa. Si f r a c i á a b a , 
b u s c a r í a á ana perdona capaz de in
formarle acerca d^ todod loá estrauje-
ros residentes en M n a i c b . 

Se i n t e r n ó bacia la derecha, a t rave
s ó la Pla ts y la animada Ludvv¿-s t ra -
ftse. 

P a s ó por delante de machos palacios 
has ta qae l l e g ó á la paer ta de la Vic
to r i a . 

Por preocupado que se hallase, no 
de jó de impres ionar lo la belleza do los 
edificios qae e n c o n t r ó á su paso, sia 
embargo la d e j ó para t iempos mejores, 
ü n a especie de s a p o r a t i c i ó u le hizo 
creer que d e b í a i r á v i s i t a r el cuadro 
que le i i u p u l s ó á emprender sa viaje. 

P r e g u n t ó la P ino te j a , a l l í b u s c ó y 
e n c o n t r ó la Madonna d i Tempi contem
p l á n d o l a l a rgo ra to no por el cnadro 
en sí , siuo coa la esperanza de haliai-
á Beat r iz pero como é s t a no parer j ía sa 
d e s p i d i ó de la Madonna y r e c o r r i ó rá
pidamente Jas otr^s salas del museo 
para no perder toda p r o b a b i l i d a d ele 
encontrarb?. 

Sa l ió del nias-^ rogando á Dios que 
lea fuese tan íá'.ítl eucontrar la obra 
maestra que bascaba como la del pia-
Cor desaparuGido. 

H A B A N A . 
15t> íú É 

Sigu ieudo las calles pr incipales , ó 
laa q n e i e parecieron tales, vo lv ió se á 
encontrar delante de sa hotel . Se a le jó 
en su d i r e c c i ó u opuesta y ba jó por 
-Mixlmiifdn-Strasse . 

Y a a > se oenpaba de palacios n i de 
estatuas^: y sí ü a i c a m e o t e de Bt ia t r i z , 
y de este modo l legó al pueute de pie
d ra bajo td que «e desliza r á p i d o el 
estro dio Csar. D Ol ivóse y c o n t e m p l ó 
el carioso lecho arc i í ic ia l p u- el que 
en suave pendiente ae desliza la co
rr iente , y luego eut - 'ó ea el j a r d í n de 
forma t r i aaga ia r qae se en j u ^ u t r a ea-
tre loa dos brazos dei r ío . 

En ese j a rd i a y a b s o r ü i en la lecÉto-
ra de m l ib ro h a l l á b a s e Beatr iz . E . i -
r iqae correteaba y jugaba á su lado, y 
F rauk no necaa i t ó ver al ai ño para 
comprender que ao se equivocaba. 
Oual Ies sucede los enamorados, j u r ó 
qaa reconociera la s i lueta de aquel la 
cabeza y esbelto cuerpo. ¡Sí! Era Bea
t r i z , la Madánna no le e n g a u ó ! 

H a b í a i a encontrado, y su p rop i a te
mer idad ie a s u s t ó y t e m b l ó peasaudo 
ea lo que iba á dec i r l a v en lo que 
Beatr iz p o d r í a decir le . T r a t ó de aiea-
tai-se d i c i é n d o s e que ao lo h a b í a bus
cado ni sorprendido el secreto de su 
r e t i ro m á s que para consagrar la , ó a l 
menos ofrecerla su apoyo. A c e r c ó s e 
a! j a r d í n y l l^gó hasta donde estaba, 
Beatr iz , que l e v a n t ó la cabeza, le re-
COÜOOÍÓ y al hacerlo ae lo c a y ó el ü b r o 
de l&s manos. í r g c u ó s a y l a a z ó una 
e j íc la t t iác ióa que r e s o n ó coa el eco de 

dsneia de qae se aceptaría uaa compensa
ción pecuniaria." 

S O B S E E L MISMO ASUNTO. 
P a r í s , 6,—En los círculos mejor inforcua-

dos se considera probable el hecho deque 
Francia ó Inglaterra llegarán á una inteli
gencia en el asunto de las pesquerías de Te
rranova y que esa inteligenciaserá satisfac
toria para la Gran Bretaña, 

LO DB MADAGA-SOAR, 

Londres 6, —Acaba de publicarse un L i 
bro Azul que cootisoe la correspondencia 
cambiada entre Inglaterra y Francia res
pecto de las restricciones de comercio ex
tranjero en Madagasoar, 

L a sola concesión que parece haberse ob
tenido de las numerosas protestas de lord 
Salisbury es la anulación del decreto que 
reservaba el comercio del litoral á los bu
ques franceses; anulación que Mr. Delcassó, 
ministro do Negocios Extranjeros de Fran
cia, notificó al gobierno británico en un 
despacbo fechado el 29 de diciembre úi-
timo, 

F R A N C I A Y LOS E S T A D 0 3 ÜNIDOS 
Paris 6.—La Cámara de Comercia de 

Burdeos ba presentado de nuevo al gobier
no francés una proposición baciendo resal
tar la necesidad presente de que se enta
blen negociaciones encaminadas á la cele
bración de un tratado de comercio con los 
Estados Unidos. 

P i ÜL DEROULEDES 
Par í s 7.—Dice La Liberté que los ami

gos dtí M. Paul DeroiUede, diputado y fun
dador de la Liga de loa Patriotas, niegan 
que haya sido herido en el abdomen en el 
desafío efectuado hace quince días con el 
diputado conde de Castellano, y aseguran 
que la causa de su dolencia os una bron
quitis. 

E l mismo M- Deroaledo desmíente la no
ticia del desafío. 

E L DINERO Q U E S E E S C O N D E 
Se hacen ascender á 170 millones do 

francos las sumas retiradas en los últimos 
quince días de las cajas de depósito. Esto 
llama la atención de los hombros políticos, 
así como de los hacendistas. Las extrac
ciones de la óltíraa semana sou principal
mente consecuencia de las petioioues de 
reembolso hechos en todo el país por los ar
tesanos y campesinos, que creen que [ugla 
térra está resucita á lanzar ¡i Francia á la 
guerra. 

F R A N C I A É I N G L A T E R R A 
Londres 7.—La correspondencia oficial 

entre los ministros de Negocios Extranje
ros de Francia ó Inglaterra respecto de 
Madagascar indica que son muv tirantes las 
relaciones entre estos países. En sus comu
nicaciones á Mr. Delcassó se queja lord Sa
lisbury de quo el tratado de 18G5 con U 
reina de Madagascar haya sido violado. 
Dicho tratado fuó confirmado en ISüO, y 
entonces Inglaterra reconoció el protecto
rado de Francia sobro Madagascar. Lord 
Salisbury declara que el derecho de Fran
cia á ocupar ¡a isla no hubiera sido recono
cido nunca por la Gran Bretaña sí su go-
bierrno hubiera podido reconocr que la ocu
pación da Ma laga-war por los franceses 
daría por resultado hacer desaparecer paco 
á poco los derechos obtenidos pjr difereu-
tos tratados. 

La correspondencia diplomática sobre 
este asunto termina con la relación de un 
incidente q-ue ba dado lugar á una protesta 
por parte do Inglaterra. El gobernador d e 
Madagascar publicó recientemente un de
creto limitando el comercio á lo largo de 
las costas de Madagascar á los buques 
franceses que hacen el cabotaje. E l pri
mer ministro ordenó al embajador de la 
Gran Bretaña en Francia que dirigiese in
mediatamente una protesta enérgica a! go

bierno francés. El comercio á lo laígo do 
las costas de Madagascar se hacía en g'aa 
parte por buques de las Indias, les cu i e i 
babíau obtenido por uu tratado el derecho 
de cabotaje en Madagascar. 

La protesta del gobierno inglés fué en
viada el 2i da noviembre de lb9S, y un mes 
más tarde era abrogado el decreto del go
bernador do Madagascar. Este procuró dis
minuir la importancia de esta falta diplo
mática, anunciando que el decreto había 
sido abrogado porqui el toaelaiede ios bu
ques franceses que hacen el cabotaje no era 
el necesario. Eu realidad, este inciden ce 
es una victoria decisiva para la diplomacia 
inglesa. Los diplomáticos de Londres sa
ben que lord Salisbury tieue el propósito, 
cuando hayan comenzado las negociacio
nes relativas á los derechos de Francia en 
Terra Nova, de demostrar la importancia 
de las de Inglaterra en Madagascar. 

París 3.—Se pone de manifiesto en Fran
cia el deseo de hacer algo para entrar en 
arreglos con Inglaterra, á coadición de 
que ésta de buena voluntad y do hallarse 
dispuesta á arreglar amistosa y definitiva
mente las diferencias relativas á Madagas
car, Terra Nova, China y otros países. A -
nimados de estas disposiciones, Mr. Delca-
ssé y Mr, Paul Cambóa entablaron nego
ciaciones en Londres. Nana puedo demos
trar mejor que las negociaciones que en In
glaterra se prosigue con calma y como 
asunto comercial, que la siguiente declara
ción bocha por un agregado del mimscorio 
de Negocios Extranjeros: 

'•Francia estaría mal acons?jada si insis
tiese en Conservar en Terra Nova los de
rechos que se le otorgaron por el tratado 
de Utrecht y que constituyen un obstáculo 
para el desenvolvimiento legítimo de la re
gión del Tronche Jhose. Es como si l o -
glatorra, en sus relaciones con los Estados 
Unidos, se obstinase en mostrarse intransi
gente respecto del trata lo Clayton-Balver, 
qua está casi anulado; pero esperamos ob
tener compensaciones equívaleutes á la ce
sión de nuestros derechos en Terra Nova. 
Muchas cuestiones que deben ser ajregbi-
das con Inglaterra son complicadas y d i -
fícile?; pero nosotros dejaremos á un lado 
en diferentes circunstancias los viejos mé-, 
todos y discutiremos las cuestiones en l i t i 
gio da la manera más práctica, á fin de que 
desaparezca todo peligro de guerra, que se
ria un crimen diplomático," 

E N T R E S O C I A L I S T A S 

L a visita anual do los socialistas á la 
tumba de Blauqui, eu el cemouterio del 
Pere Lachaise, se efectuó ayer, producién
dose uu violento choque cutre los partida
rios de M. R ichefort, director del I n t r a n -
sigeant, y los de M. Jaurés, director del 
periódjeo socialista la Petite liepubligue. 
Hubo numerosos heridos y la policía se vió 
obligada á arrestar á algunos. Las coro
nas que ae destímibau á la tumba de Blau
qui fueron pisoteadas. 

ha recibido el eran surtide de 

l i l i 
Desde t i hast.i 2 kilates. 

a i o s I a 
Eu pares de 1 á 4 k ü a t e s 

BRILLANTES sueltos 
De todos t a m a ú o s f clasea. 

Perlas blancas y rosa 
Orienfes de í* caii i ad . 

PEEOIOS SIN COMFETSMOIá, 
COMPOSTELÁ 56 
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FOiEITO BE BIBLIOTECAS H f f i í l S í PARTICOUSES 

efi í. « 3 a:3 

í | i l f 
i i l l ü l i l l k L s 

Wmm BESDS Y DE EMSRO DE 1899. 
Ooroprende la I L J J S T H A C T O N A R T I S F Í C A , p e r i ó d i c o semanal 

de l i t e r a i u r a , arte^ y cieiicias, E L S A L O X D E L A M O D A , p e r i ó d i c o 
quincenal para s e ñ o r a s , ÍDdb»pe!is»bltí á Eás famil ias . C i n c o e l e f a n t e s t o 
m o s duran te el a ñ o de la oueva s é r i e de obras lujosarneute eucuadernados á 
cual m á s ú t i l ó interesante. 

L a acertada c o m b i a a c i ó a do esta p u b l i c a c i ó n encaja perfectamente á l a 
necesidad de las familias, pues con poco m á s del precio que se paga por la sas-
c r ipo ión de cualquier p e r i ó d i c o puede adqui r i r se la de la B I B L I O T E C A 
T J N I Y E ~ R S A L f en la segur idad de que l a cbt iene la mejor i l u s t r a o i ó u que 
se publ ica en id ioma casteilaao, la mejor revis ta de modas que so p u b l i c a en 
P a r í s , y se con t r ibuye á la f o r m a c i ó n do una excelente b ib l io teca coa los tomos 
encuadernados que se repar ten . Para lo» t iempos preisootes eu qae ae s e ñ a l a 
como una necesidad impresc ind ib l e el c u l t i v o in t e l ec tua l , la f o r m a e i ó n de l 
gusto a r t í s t i c o y la elegante d i s t i n c i ó n del traje, la B i b l i o t e c a UJI i v e r s a l 
I l u s t r a d a l lena cumpl idamen te sa obje to . 

P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n : 

U n a ñ o , p a g o a n t i c i p a d o $ 1 * P l a t a . 
S e m e s t r e , i t l e m í d e m 9 , , 
P o r l u l m e r o s s e n i a n a i e s 4 0 c t s . 
Nota.—So recomienda á los s e ñ o r e s Suscr ip tores como í m i c a g a r a n t í a p a 

ra el cobro y el buen servicio de los mismos, la i n t e r v e n c i ó n d i rec ta de esta 
agencia exclus iva de los editores propietar ios , Mon tane r y S i m ó n , establecida 
en Neptano 8, l l á b a n a , donde so a d m i t e n enscripciones y f a c i l i t m prospectos. 

E l agente autor iaado, L u i s A r t i a f j a . 

m SOL ÍC ITA AGENTES DS ACi íiMDAD t BUENAS 
KEFEREN01A8 PARA TODAS LAS POBLACIONES DE LA ÍSLA' 
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celestial m ú s i c a á los o í d o s de Ca r ru 
thers, porque era de a l e g r í a . A u t o la 
inosparada a p a r i c i ó n del qae amaba 
no m le o c u r r i ó n i n g ú n pensamiento, 
y por un ins tante d o m i n ó la a l e g r í a 
profunda que el c o r a z ó n no p o d í a o u -
tener v e x t e n d i ó las turnos. 

— ¡ F r a n k ! ¡ F r a n k ! — e x e d a m ó , — j V o s 
a q u í ! 

O a r m t b e r s e s t r e c h ó ent re sus manos 
la de B á a t n z y s in cuidarse do los es
pectadores, la miró Ü j a m e n t e á los ojos, 
y duran te largo ra to no pudo a r t i c u l a r 
ni una sola palabra. L a vis ta do Bea
t r i z y el contacto de sa mano hic ieron 
que la sangro circulase por sus venas 
con mayor rapidez. H a c í a mucho que 
imaginaba este encuentro, y s in em
bargo d i s t ó mucho de lo que fué en 
rea l idad . ¡ B e a t r i z estaba m á s seduc
tora que antes! Los rasgos t a n puros 
y regulares p a r e c í a n serlo a ú n m á s el 
p á l i d o ros t ro aun m á s bello, y m á s pro
funda la e x p r e s i ó n de sus ojos grises. 
Y mientras ta t i to se lanzara ia alegre 
e x c l a m a c i ó n , Car ru te r s v ió aparecer 
en sus ojos algo que basca entoucea no 
h a b í a v is to al menos coa t an ta frau 
queza y c l a r idad . 

L a sorpresa la i m p i d i ó d i s i m u l a r , y 
en dos segundos F r a u k pado leer en 
sus ojos el secreto do sa c o r a z ó n , C J U -
s e r v ó ootre las suyas las manos do 
Bea t r iz y la c o c t o m p l ó s í l e n ó ^ s a m e n -
te. ¿ Q o é t e n í a que decirla? ¿ Q u ó po
d í a decirla? L a p e r s n a c i ó n de que le 
amaba no h tcia que su tarea fuese mas 

fácil, consist iendo esta ea dec i r la q u e 
s a b í a cual era sa secreto, ó á lo monos 
una par to de é l , p i d i é n d o l a tuviese 
confianza y le permit ieso serla ú t i l . 
C a l l ó s e por tanto , basta e l ins tan te ea 
quo re í i ró con du lzu ra sus manos Bea
t r i z y una sombra c u b r i ó su ros t ro , 
pues desdo h a c í a un momento h a b í » 
vuel to al mundo y á sus real idades t r i s 
tes y amargas. I n c l i n ó la cabeza y sa 
mIrada s o m b r í a se Üjó en el suelo. 

—¿C JIUO me encontrasteb-i?—pregun
tó con aconto al terado por la e m o c i ó n . 

— Por una e x t r a ñ « oasualklad . C u a l 
quier o t ro d í a o s lo c o n t a r é . 

— D e c í d m e l o ahora, 
F r a n k menf ó la cabeza. 
— No, ahora uoj bastante os que os 

baya eucoutrado. 
— Pero, — r e p l i c ó Bea t r i z , d a n d o 

muestras de g r an a y i t a c i ó u , — o t r o s lo 
s a b r á n y p o d r á n encontrarme. S i v o s 
lo aver iguastma lo mismo p o d r á a ave
r i gua r lo ellos. 

Ca r ru the r s c o m p r e n d i ó sus temores 
y a p r e s u r ó a t r a n q u i l i z a r l a . 

— N ;die mas que yo pudo encontra
ros de e.̂ e modo. K i r e t i ro que elegis
teis es seguro. 

Bea t r i z r e s p i r ó con m á s de^ahego. 
D u r a n t e an momento reino UP. tdlei icio 
molesto pa ra ambos, steudd F r a n k e l 
p r imero que lo i n t e r r u m p i ó . 

—Bea t r i z—di jo ,—bice uu la rgo v ia jo 
para encontraros. Tengo que deciros 
mucdias cosas, y creo á vos os pa sa r á , 
lo mismo ¿en d ó n d e pedemos h a b l a r f 



Y I U HABANERA. 
ECOS D2L DOMINGO 

M u c h a a n i m a j i ó n ayer en la c i acUd . 
Loa templos, loa paseoa y loa teatros, 
todo presentaba el aspecto m á s a g r á -
dAh\e. . = 

. A la sal ida da las misas de moda, 
uu enjambre de figuritas ado| ;*b '®8 
desfilaba por la calle de Obispo dejftQ-
do á «a paso ana estela de tioonsas, 
perfames y a l e g r í a s . 

Voe lven á ser t a n b r i l l an tes como 
las de otros t iempos esas m a ñ a n a s de 
Ja calle del Obispo. 

A y e r me he convencido, ante aqnei 
e s p e c t á c n l o de a n i m a c i ó n , precursor 
de o t ro tan delicioso como el que otre-
c í a ei Prado por la tarde. 

Med ia Habana h a b í a salido ayer ae 

P&Se0¿otaba á t r a v é s de las calles y á 
lo largo de los parques el mov imien to 
y v i d a de una p o b l a c i ó n ansiosa de es-
paroimiento, á v i d a de novedad, qne al 
aire l ib re y entre el ru ido de la m u l t i 
t u d va de una en o t r a e m o c i ó n repa
rando el e s p í r i t u do las duras pruebas 
sufridas y las largas amargaras apu
radas. , 

E l P rado remedaba ayer una de 
aquellas tardes de pasados ó ino lv ida 
bles veranos. L a belleza y la elegan
cia vo lv ie ron á su apogeo en toda la 
d i l a t ada e x t e n s i ó n del paseo. ¡Cuán
tas caras l indas y c u á n t a s toilettes coa 
Ja e x p r e s i ó n xí l t ima de la moda! t í n 
efecto admirab le del cua l solo puede 
l legar á l a c r ó n i c a el eco p á l i d o y d i 
foso de la hermosura del conjunto. 

N o h a b í a m ú s i c a en el Prado , y las 
famil ias no ae rednjeron, como antes 
a c o n t e c í a , á uno solo de lOvS parques. 
K n todos, en una d i r e c c i ó n ó en o t ra , 
a c á y a l l á , ora dispersa, ora reunida , 
a d m i r á b a s e una concurrencia realmen
te ex t r ao rd ina r i a y entre la que sobre
s a l í a n , airosas y seductoras, figuras 
muy d i8 t ¡ i igu idaa . ,de la v i d a elegante 
habanera, qae h a c í a n pensar en el re
nacimiento de una bienhechora y d u l 
ce ora de prosper idad y de esplendor. 

A fal ta de M ú s i c a , sobraba el polvo. 
Jira io ú n i c o que d e s l u c í a el paseo-

Po lvo que se levantaba como espesa y 
sofocante nube con la a ü a c a c i a tan ex
t r ao rd ina r i a do carruajes que .¿'e ad
v e r t í a ayer en él P r a ' i ^ . , 

K & f desde el s á b a d o los destinos de 
1» munic ipa l idad habanera un caballe
ro como el Sr. Perfecto Lacoste que 
entre otros muchos t í t u l o s cuenta los 
de su exquis i ta soc iabi l idad . 

N o o l v i d a r á el nuevo A l c a l d e (Ma
yor de la c iudad) , que es el Prado el 
paseo predilecto de esa sociedad dis
t i n g u i d a en la que t iene ant iguas y 
buenas relaciones el Sr. Lacoste, y ha 
de ser, á buen seguro, nna de sus p r i 
meras atenciones, el mejoramiento de 
un lugar donde la c u l t u r a y el o rna to 
dejan hoy tanto que desear. 

Y para empezar bien y á satisfac
c ión , lo m á s urgente es el r iego. 

Hecho esto y cuanto se hace necesa
r io en favor del Prado, s e ró el p r i m e r o 
en proclamar como un alcalde perfecto 
á dob Perfecto Lacoste. 

E l p ú b l i c o q u e r í a ayer d ive r t i r s e y 
á la a n i m a c i ó n del d í a s u c e d i ó la de 
la noche en los teatros, A pesar de la 
m u l t i p l i c i d a d de e s p e c t á c u l o s , en gra
do t a l que todos los teatros estaban 
abiertos, puede decirse que la concu
r renc ia era en todos numerosa, I legau-
d o á lo excepcional en A l b i s u , que en 
la tanda de MI ¡Santo de la h i d r a l ia 
logrado uno de esos llenos asombrosos 
—ter ro r de la guagua—que son t a n 
frecHentes en el popular coliseo donde 
cosecha á d ia r io s i m p a t í a s la salerosa 
sevi l lana L o l i t a L ó p e z . . 

T a l afiaencia de pdbl ico ea m á s d i g 
na de nota si se tiene en cuenta que 
¡fajen do los teatros, gozaba ayer el 
fmeblo de la Habana de l a re t re ta de l 
Parque Cen t ra l , del boni to e s p e c t á c u 
lo que se o f rec ía en el (Jiroo de Pab i -
Uones y de los bailes del " C í r c u l o 
H i spano" y " E l P i l a r " que con Jos de 
I r i j o a y " C u b a " cerraron, entre los 
placeres de la danza, lá.s espansioues 
de u n d o i a i n g o e n ex t remo regocijado. 

Tas'.On gestaba á su vez concur r i 
do. ¿Y c ó m o no h a b í a de estarlo si da
ba i tcsa Fuer tes su a d i ó s al p ú b l i c o ha
banero? 

L e v a n t ó s e el telón y a p a r e c i ó l a 
hermosa t ip l e , oon traje lujoso de eal-
mant ias , cantando la bella romanza 
de E l Oabo Pr iemro con el g u ü t o sen
t imien to y delicadeza que en noches 
memorables de A l b i s u s e ñ a l a r o n pa ra 
Koaa fuer tes t r iunfos que todos sus 
admiradores evocaremos siempre a l 
recordar la mejor de las t ip les que han 
pasado por nuestro tea t ro de la zar
zuela desde loa t iempos de E n r i q u e t a 
A l e m a n y . 

Flores y aplausos, en p r o f u s i ó n las 
pr imeras y atronadores los ú l t i m o s , 
ofrecieron anoche á l i o s a Puertos el 
v i v o , i n e q u í v o c o tes t imonio de simpa
t í a qji e b i tu ip re hubo de most ra r le el 
p ú b l i c o . 

J)e uno de los ramos, p rend ida c u i -
dadoHamente, pudo recoger l a bella ac
t r i z una tar je ta en la que l eyó emocio
nada y complac ida este opor tuno can
ta r : 

Las rosan de m i ventana 
es tán de envidia, marchitas 
ñf-sds que so.ben que hay Rosas 
que son mucho m á s bonitas. 

E r a n esos versos el c!ou de una des
pedida en la que p a r e c í a pa lp i t a r u n 
solo sent imiento en e.-ita e x p r e s i ó n t a n 
h a l a j í « d o r a : 

— ! Ha ata l a vue l t a , Rosa! 

E N R I Q U E FONTÁNTLIIS, 

ROSA TUERTES 
L a renombrada t i p l e da za rzue l a 

que por espacio de un a ñ o ha pres tado 
el concurso de su ta lento , sus b r i l l a n 
tes facultades y su i n g é n i t a grac ia á 
la empresa del popular tea t ro de A l -
b ü u , conquis tando las s i m p a t í a s y e l 
aplauso de nuest ro p ú b l i c o , par te pa ra 
M é x i c o dent ro de breves d í a s , cont ra
tada por la empresa A r o a r á z , s e g ú n 
saben nuestros lectores. Y para que 
se despidiese de este p ú b l i o o que t an
to la qmere y d i s t ingue , c o m b i n ó nna 
interesante función la c o m p a ñ í a dra-
?ná t i ca de Luisa M a r t í n e z Casado 
efectuada anoche en el G r a n Teat ro 
ü e T a c ó n . Rosa Fuer tes , en el in ter
medio del p r imero al segundo acto de 
la comedia L ( i l a , ~ m n y bien represen
tada por l a notable ac t r i z cubaua y 
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sa o o r a p a o u , — o f m t ó con esa delioade-
ga y aeat imiento que la d i s í i Q g a e a , la 
tiermosa romanza de Bi Caho Prime
ro, en que la t i p l e e s p a ñ o l a fiaba po
ner de relieve sua e s s a p o í o n a l e s faoul-
tades. 

A su p r e s e n t a c i ó n faé sa ludada 
Rosa Fuertes con aplauso geaeral y 
l l i ív ia de ramos y de Aeres, 

A l t e rminar la preciosa romanza que 
tuvo que repet ir , la fueron presentados 
por el 8r, D i rec to r de orquesta los si-
gaientes objetos: 

U n a valiosa oanaat i l la de flores con 
c in ta de los colores cubanos que dice: 
" A la eminente Rosa Fuertes, sus 
admiradores de la Habana. Baaro 15 
de 1899.'» 

O t r a , m á s recapgada de flores, con 
c in ta de colores mejicanos, en 1» cua l 
se l e ía : " A la eminente a r t i s t a Rosa 
Fuertes, c o n g r a t u l á n d o s e de que vaya 
á dele i tar á Méj ico , como ha dele i tado 
á la Habana , ü n mejicano. Enero 15 
de 1839," 

O t r a muy lujosa, con c in ta del color 
de la bandera e s p a ñ o l a , que dice; " A 
la encantadora Rosa Fuer tes , sus com
pat r io tas Habana 15 de Enero de 
1899," 

U n cesto grande, de muy buen gus
to, s in dedica tor ia . 

O t r a cesta, cargada de ñ o r e s con 
c in t a del color de la bandera mejicana, 
en la que se vó impreso lo s iguiente; 
" A Rosa Fuertes , lamentando se vaya 
de la Habana , y p r e s a g i á n d o l a gran
des t r inaros en la pa t r i a de Por f i r io 
D í a z —Var ios mexicanos.^ 

U n precioso joyero de filigrana de 
p la ta y oro con c in t a ro ja en qne se 
lee :wA la eminente a r t i s t a Rosa Fuer
tes, su admi radora , Lu i sa M a r t í n e z 
ü a s a d o . " 

Deseamos á la Sra. Fuer tes , en M é 
j i co , los mismos lisonjeros t r i a n í o s que 
ea E s p a ñ a y ea Cuba, y que regrese 
en breve á con t inua r a q u í l a s é r i e de 
sus b r i l l an te s é x i t o s . 

m m iiBiii flpiiwi 

EN EL PAHaUB 
El policía Harry Earte, detuvo y condujo 

al Vivac gubernativo al blanco Francisco 
Fernández Menéudoz, acusado de haber 
intentado robar á un individuo blanco que 
estaba sentado en uno, de ios asientos del 
parque Oeutral. 

Al detenido que quedó á disposición del 
Juzgado de Guadalupe se le ocupó un re
vólver descompuesto, 

TENTATIVA DE H030 
Por ser acusado de tentativa de robo A 

don Emilio Guzmán en la calle del Prado 
esquina á Virtudes fué detenido y puesto á 
disposición del juzgado de belén el extran
jero Kafael S. Payne, 

A L JUSG-ADO MUNICIPAL 
Del distrito de Guadalupo, fueron pre

sentados los pardos Donato González y 
Quintín Fagle, detenidos por fneria ame
ricana, al estar en reverta en la via pública 
porque el caballo en que montaba el prime
ro tropezó con eloarro de ageoda que guia
ba el segundo, :;- ' ^ 

E N LIBBBTUD 
Por ta lo d amiento del Juagado de la C a 

tedral quedó en libertad don Nicolás Ga
briel Prieto, que estaba sujeto á la canea 
que se le formó á virtud de la denuncia 
presentada por el Inspoctof de muelles 
sobre hurto de un paño do sillón, 

También por orden del juzgado de Gua
dalupe qnedó-en libertad él pardo Cristó
bal González,, que estaba detenido en el 
Vivac gubernativo, debido á la acusación 
qne se le hacia de expender monedas 
falcas. 

DETENIDO 
A disposición del Mayor Inspector de 

Policía Mr. Evans, fuó conducido por fuer
za americana, al Vivac don Juan de Bous, 
tipógrafo y vecino do Obispo núm. 3S, por 
escándalo y portación de armas. 

BUENA PEESA 
En la madrugada del domingo fué dete

nido por fuerza americana, el blanco Ra
fael S. Bayíié, represoutanto do una ma
nufactura de los Estados Unidos, por car
terista y detener á individuos en el parque 
par» robarles. 

POB INSULTOS 
Don Rosendo Fernández E'azos fué prc-

sentado en el Vivac gubernativo por ha
ber insultado á una señora vecina de la 
calle del Rayo. Quedó en libertad y so dió 
eueuta al juzgado do Jesús María. 

CIRCULADO 
El inpector don Domingo Martínez de

tuvo en su domicilio, calzada Ancha del 
Norte 44, el blanco Fernando Balreiro por 
encontrarse reclamado en circular del Juz
gado do Instrucción del Cerro, on causa 
por tentativa de robo. 

LBVANTO EL VUSLO 
V'u compañero do cuarto de don Antonio 

Hernández vecino de la calle de Luz nom
brado Manuol, ae embarcó en ol vapor Ca
talina, lle-váudole un abonaró por valor do 
veinticinco pesos y una maleta con ropa. 

QUSESLLA 
Como á iaa seis de la tarde del sábado 

ültimo, el teniente de Policía señor Castro-
sana y el empleado del propio Cuerpo se
ñor Earle so personaron en la casa de hués
pedes calle de Zuluota esquina á Neptuno 
á causa de haberle pedido auxilio doña 
Teresa Martínez, porquo un inquilino de la 
casa la haí)ía insultado formando un gran 
escándalo debido á que le manifestó que 
tenia que cambiar do habitación. E l inqui
lino rompió la mampara de la habitación 
qne ocupaba. Do este hecho se dló conoci
miento al juzgado nnudcipal del distrito de 
Bolón. 

HURTO 
El Segundo tflnionte del ejérolto do ocu

pación prosentO en el vivac gubernativo al 
pardo Antnmi» Herrera ó Ignacio Herrera 
vecino do Tejadillo número 20 por haberlo 
detenido á petición do don Manuel A. G a r 
cía, vecino do Prado número 84, quo lo 
acusa de haber llevado aun tren de lavado 
varias pieza» (la ropas, quo la fueron hur
tadas. 

E0S0 
E l 6;iV>ado ÍH presentó <m «i vitac guber

nativo don Pedro González Meitina, veci
no do Amistad, nñmero 144, querellándose 
de quo á las diez de la mañana de dicho 
día, al transitar por la callo de su domicilio 
entro laa de Barcelona y Zanja, un pardo 
y un moreno, le robaron tres paquetes de 
camisas en corte, qne acababa de.flacar del 
establecimiento J.a Jala. 

Los autores de esto hecho cuyas softaa 
oonoce la policía lograron fugarse. 

MAS W LIBERTAD 
Ay^r, domingo, quedaron en libertad por 

diapoaición del Juzgado do Guadalupe don 
Francisco KWaa, don Pablo Saonv. y don 
José Balseiro. 

También el Juez do Bolón diapuao la li-
honad de don Carlos Poig y Harbajano á 
quien se le seguía cauaa por estafa. 

A LA CAECEL 
Por mandamiento del señor Joe2 de 

Instrucción del diitrito da Guadalupe, fue- í 
ron trasladádoa á la cárcel don Pranol«co } 
Rivas Vidal d«t»oldo por hurto, don Pa
blo Saeaa del Casapo j dan JOÍÓ Balsero 
«oürlguez, sujeto a uca causa por etafa. j 

F I E S T A B B ^ á P i O A . — N o es el e ó b a -
do—como s» h a b í a dloho en aa p r i n 
cipio—sino el v i e r e n , la gran fiesta 
organizada por na g rapo de d i s U c g u i . 
das damas coa el o b j « t o de al legar re-
caraos para ai a«ilo de B u é r f a n o d la 
Pat r ia , 

B l é x i t o de ia benéf ica fanción pue
de augurarse con este dato; desde me
diados de la aeoiana anter ior e s t á n 
vendidos todos íoa palcos, á e x c e p c i ó n 
de unos euantos—muy pocos—de ter
cer piso. 

Esta fiesta se c e l e b r a r á en e) G r a n 
Tea t ro de T a c ó n , 

D l C K I N S O ^ , K I L P A T A T Í 9 I C K AND 
STW .—Estos s in r iva les aírjtistas nor
teamericanos, d e b u t a r á n hoy en P a v -
r e t . ' 

E l hombre pe* ejeautorb estos n ú m e 
ros, u 

1 Evoinciones debajo del agua, 2 
A b r i e n d o los ojos y la booa. 3 Oo-
mer debajo del agua. 4 Pelar ana 
manzana, 5 Beber debajo-del agua, 
6 Can ta r debajo del agua. 7 Escr i 
b i r debajo del agua, S Famar deba
j o del agua, 9 D o r m i r debajo del 
agua. 

M r , D í c k i n s o a pide á la ooncur rea-
ola que s e g ú n sus relojes, cuando ól 
ejecute el s u e ñ o , procuren contener la 
r e s p i r a c i ó n hasta ver c u á n t o d u r a n 
para que se convenzan de la d i f i c n l t a d 
del ejercicio. 

M r . Chas. G, K i l p a t r i c k , el excep
cional oiolista, el g ran champíom de l 
aniverso, a p a r e c e r á por p r imera vez 
ante el p ú b l i c o de eata cap i t a l , y á pe
sar de ser cojo, i ' e a l i a a r á evoluciones 
nunca vistas en c í r c u l o s de terreno i n 
v e r o s í m i l e s , matando palomas al v u e 
lo y g u i ñ a d o s in manos y con una sola 
p ierna la b ic ic le ta , 

Jkon Sta w el rey de los ma laba r i s 
tas h a r á esta noche prodig ios . 

Todos estos a t r ac t i vos l l e v a r á n g r a n 
concurrencia al elegante coliseo en 
que a c t ú a la c o m p a ñ í a amer icana , 

TSATÍJO DE A L B I S U . — P a r a el m i é r 
coles anuncia la empresa del tea t ro 
de A l b i s u el estreno de L a Viejecita. 

T r á t a s e de una bon i t a zarzuela de 
M i g u e l Echegaray que ea los teatros 
de M a d r i d y Barcelona se representa 
con é x i t o siempre favorable. 

L a m ú s i c a es fácil y perfectamente 
adaptada á las bellezas de uu l i b r o 
gracioso y picaresco. 

Pa ra L a Viejecita ha p in t ado el se
ñ o r B a r r i o ana d e c o r a c i ó n que repre
senta un s a l ó n regio de la é p o c a de 
N a p o l e ó n I . 

H o y se repi te E l Santo de la I s i d r a 
—cuyos é x i t o s se cuentan por n o 
ches—, £1 dúo de la A f r i c a n a y Los A -
J i ó a n i s í a s . 

D E B U T E N P D B I L L O N E S , — D e t r i u n 
fo en t r iua fo , cada vez m á ^ crecientes 
y m á a decisivos, m a r c h a la c o m p a ñ í a 
de Pnbi l lones , 

T a n t o ea la m a t i n é e como ea las dos 
í u n e i o a e s noc turnas ú l t i m a s , ia conca-
r r e n c i a ha sido m u y numerosa en el 
circo de Pub i l loues . 

'Loa debuts se suceden, Se caentan 
por noche. 

H o y h a r á su a p a r i c i ó n L a F a m i l i a 
T a t a l i , que ha l legado de M é x i c o coa-
t r a t ada por el a r c h i popu la r empre
sar io . 

T a m b i é n d e b u t a r á el g r a c i o s í s i m o 
payaso P i to , 

L a f u n c i ó n promete estar muy ani
mada. Como que e l p rog rama es inme
j o r a b l e . 

PROGBAMA D E L A R A . — E l de l a 
f u n c i ó n de hoy consta de l a zarz&ela 
Opera •popular, l e t r a de Morales y P i 
ró lo y m ú s i c a de l maestro F raga j del 
a p r o p ó s i t o de Sa ladr igas Cón picante 
y s in picante y de l j u g u e t e c ó m i c o Ka-
b i -R i ib i a , o r i g i n a l de Sarzo. 

Ba i l e s por l a trouppe turca y el cuer
po c o r e o g r á f i c o ai final de las;tandas. 

E n breve , estreno de Vidav.Nuera. 

L A COMPAÑÍA A M E R I C A N A ,—O b r a 
de t a n t a novedad como Un n a r i n e r o 
americano en Cuba era n a t u r a l que l l e 
vase p ú b l i c o t a n numeroso como e l 
que se r e u n í a anoche en las loca l ida
des de l teatro de I r i j o a . 

U n marinero americano en Cuba es 
d r a m a eensa^ional cuyas escenas p r i n 
cipales oonsfuteu ea la e x p l o s i ó n d e l 
Maine, la toma -Je Sant iago y la des
t r u c c i ó n de ia escuadra de Oervera. 

H o y so rep i te la obra con notable 
rebaja de precios; por setenta centa
vos, en t rada y lune ta . 

E N A L M E N D A R E S . — E l match de 
ayer entre las novenas del Rabana y 
el i ^ ' h a sido una c o m p l e t a de r ro ta 
para este ú l t i m o . 

Siete soonds p r o p i n a r o n Ips haba-
nistas á sus contrar ios . 

L o m á a notable de l a ta rd ía fué u n 
soberbio kome r u n de A r c a ñ o p e a mo
mentos en que estaban ooupaaas dos 
bases. u 

¿ H s pM»do o?fed pot 6fta experfeocla? 
¿Sf » ;.- :„ ..• :<•'. u o c a ü i a ü o poi la mftfiAna 
como por U D0cb*v' ¿ í « l» l ^ f * c n e m arr iba 
p) empreciJer ^ i l q u i í r trabajo? ¿ S i e n t e 
Bít«d flaqueza d« ÍMertaí ) ctepresioo da 
aslmo? Si et »<( it«D6 o í t e d la ¿ a n g r e 
v'tBp* Crecida y acuosa é i a / í í tarta de i m -
par tza i . Por que 00 expeler esta.* impo/eza» 
y tmi^vecet U w a ^ r e y dorulTerl» el rojo 
de ia w ! u d » ̂  —-.rr- ' i^-

\ T -«al. \ 

reaJlza tcáo etto, L impia y depura la pangr» 
y le cotDunies nuera Titaüoad y fueria. 

Tna persona promiDente, residecte en la 
cl-.iAad de Méx ico . e í c n P e r "Bemoc tomado su 
ZAizaparrilla en nuefitra familia por rouoboí 

* aflos y no es tar ía eix» 
\ ¿ •^rag"^! ' l^la. Solía padecer de 

>*»i"44 • \ granos y erupciones 
t u t á n e a í a c o m p a ñ a -
lia* de una g r a d 
fatiga y delul idad 
gener:»). Tan e n í e r -
tuo estaba que nd 
podía afendor á mis 
negocios. Paro la 
Zarzaparrilla de) P r j 
Ayer me restablecid 
por completo. De?d¿ 
íentoncee se la be ad

ministrado á mis nlflBa, jiof i-arias dolencias^ 
y liiempre lia- demostrado isn Eficacia," 

Para que las Tirfüdea medicinales de tá 
Zarzaparrilla p rodUíPan ÍUS mejore? efectos 
eo ei í i s t e i n a , no det>e es i s t i r e s t r e ñ i m i e n t o 
de) v ieo t re ; toda tendencia al mismo debo 
corregirse detde luego remando todas tas 
coches d<wi3 laxantes de las FUdoras del Dr. 
Ayer , a 
\ Prepa'aífs por el 
\ Dr. i. C Ayer y Cí*.. U » e l l . MÍM.. E. Ü. Á. 

H é a q u í la a n o t a c i ó n por innings: 
Habana 0 -1 -2 -3 -1 -3 -3 -8 -x 
F é 0 -0 -0 -0 -0 -1 -0 -3 -0 
T o t a l : 10 carreras del Habana por 4 

del F é . 
E l p ü b l i o o m á a numeroso que en los 

d e a a f í o s an te r io rmen te efectuados de 
la serie a c t u a l . 

L A NOTA F I N A L , — 
E n t r e amigos: 
— A q u í tienes la f o t o g r a í t » de m i 

mujer, ¿ Q u é te parecet 
— E s t á m u y bien. Dcbs ser nna 

i n s t a n t á n e a . 
— ¿ P o r q u é f 
—Porque t iene la boca ce r rada . 

ESPECTACULOS, 
A L B I S Ü — A las S: F l Santo de la I s i 

d r a . — A las 9: F l D ú o de la A f r i c a n a . 
— A las 10; Los Afr ican is tas . 

L A E A . — P o r tandas .—A las S: Opera 
Popu la r .—A las 9: Con Picante y sin 
Picante .—A las 10: Kab i -Eub ia .—Bai l e 
al tío al de cada acto. 

T E A T R O CUBA.—-Í'Í Buen €amino . 
CIRCO DE PDBÍLLOKES .—Si tuado 

al lado del ' ' D i a r i o de la M a r i n a " , — 
C o m p a ñ í a de Var iedades . F u n c i ó n 
p iar la ; los d í a s í e e t i v o s mat inee . 
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N A C I M I E N T O S , I 

CATEDRAL, 
l varón, blanco, legítmo. 
1 varóü; blanco, natural, 

JESÚS MARÍA, 

1 varía, blanco, lagUímo, 

M A T K I M O N I O S . 
No bnbo. 

D B F a N C r O N B a . 
CATEDRAL. 

Don Ve.otara da loa Rey a y EípAda, 75 
años, SanCandar, blanco, Aguiar, 69. B . ee-
robral, 

BELÉN 

Genoveva Díaz, 9 días, Habana, oieatlza, 
Gotnpostela, 115. Tétano infantil, 

Don Inocente Lámar Borgo, 14 años, Ha
bana, blanco; Compostela, l ¿6 . Fíebroe pa
lúdicas, 

Don Benito Castillo Rniz , '34 nfios, San
tander, blanco, Mercado de Colón, DÚUJ, 6, 
Tuberculosis, 

Telesforo Hernández Copín,7 dfas, Haba
na, mestizo, Cieuíaegos, 57. Aíenin^o euce-
Jálitis. 

GUADALUPE. 

Doña Jnaua Figueraa, 23 años, 8agua ta 
Grande, blanco, Aguila, número 31. Tuber
culosis, 

Don M, Thos B. Drane, 52 años, Nueva 
York, blanco, Galiano, número 79. Fiebre 
amarilla, 

JESÚS MARÍA 

Doña Lufgarda Felipa Alfonso, 17 anos, 
Santiago de las Vegas, blauca. Vives, 100. 
Caquexia palúdica, 

PILAR. 

Doña Consuelo Nonog5\, 5 años, blanca, 
Habana, Monte, Paludismo. 

Don Pedro Alvarez, 17 años, Tampa, 
blanco, Oqueudoy Maloja. Entaro colitis. 

Doña Clara Ramos. 29 años, blanca, Ha
bana, Komay, 7, Tuberculosis. 

Don Carlos Rodríguez, 40 años, G. Mele
na, blanco, Neptuno, 2(30, Enteritis 

i 

t o 7 

D E T O D O 

I t m P O C O f 

Don Juan Pérez. 10 año?, Habana, blaD-
co, Estéveí, 10. Fiebre tifoidea. 

CERRO, 

Luis Lazo, 6 años, Habana, cegro, 9, 
Hermosa, 3. Gasuo-aaterítia, 

Don José Amal j Córdova, 60 años, l ía -
taazas, blanco, San Salvador, 2. Afeoolón 
del corazón. . 

Don Desiderio Mesa y Ramos, o3 anos, 
Managua, blanco, J . del Moute, 404. Caque
xia palúdica, . ^ , -, - .rr 

Doña Begla F e r n á D d e í Dl&t] 3 ano3,jHa-
basa, blanca, Jesús del Monte, 260. Bronco 
pneumonía. 

Oscar de la Torre PérQZ, 1 ano. Habana, 
mestizo, Cerro, 420, Bronco pneumonia. 

Doña America Cobo Flores, 10 años, Ha
bana, blanca, Luz, 2. F . enteroaóptica. 

Don Generoso Rey Fernández, 42 años, 
Lugo, blanco, L a Benááca. Tuberculosis 

H E S I 7 M E N , 

Nacimientos. 
Matrimonios. 
Defunoionee. 

0 
20 

e n Trasaíláiitíca 
correi M m 

J s J © m n t r v í t o p o s t a l « ? o n ©1 O - ® * 

S t . l a t ó e - F H A H C S A 

Saldrá para dichoa puertos dirsotaments 
«obre el 15 de Enero el vapor i rausés 

E 
E5 

0 r i f l g w§rií 
CltOO t i c 

eapí tán L E C H A P E L A I N 
Admite Dagf.jeroa para Corcha, Santen-

der y St. Nazaire; y carga pava to<2s Euro
pa, Rio Janeiro, Buenos Airas y Montevi
deo con conocimientos directos. Loa conoci
mientos de ^argft para Rio Janeiro, Monío-
video y Buonoá Aires, deberán ©epaoiflcar el 
peso brnto en kilos v el valor de la .factura. 

E s t e v a p o r r e c i b e t a i s i b l é n 
c a r g a p a r a E s p a ñ a . 

La carga ee recibirá únáo&ra ente eí día 
14, en el muelle deCaballemj los eosipci-
raíentoa deberán entregarsiercl dia in te 
rior en la casa conaígnatarfe 'oon espífolfl-
caclón del peso brnto de la meroñnci&, 
quedando abierto el r ^ l e t r o el 10. 

L-oa brütoa de tabaco, picadura, etc., de
berán enviarse smarradoa y sellados, sin 
cuyo requisito la Compañía no se h a r á rea-
ponsable á las falta». 

No se admit iré ningún bulto dsspnéa dei 
dia señalado. 

Los sefiores empleados y militares obten
drán grandea ventajas on via¡Jar por esta 
línea-

Los vaporea d® esta Compañía aigusn 
dando á loa señores pasajeros ©i ©amerado 
trato que tienen acreditado. 

De máa pormenores impondrán ms oca-
sígnatarioa, B S I D A T , M O N T A O S y Cp-, 
Amargcirs núm. 5. 

5023 ¿8 7 i8-7 

ü n - g e n e r a l c o c i n e r o pssaisisvilar 
á e t e a coíócaree en ana busua casa de cum-srcio ó 
particular;, l ' ese qnien responda per su conducta, 
luformariiu Apoiiaca 73 á todas horas. 

• -m' 4a-1S 

A V I S O . — D e s d e Iioy nos liaco-
EUOS car^o de todas clases de com
posiciones de ABANICOS , v a l i é n d o 

nos de la c o o p e r a c i ó n de uu coui-
p e í e n t o maestro del g i ro . 

Se c o m e ú m i de m i 
ftit ' a i 88-4 

C 'ti 

BQ a c a b a n de r e c i b i r e n O b r s p í a 
9 5 . T a b e r n a M A - N I S T . S e deta
l l a n c r u d a s á 2 5 c t s , d o c e n a y á 4 0 
fr i tas . 

ENTRE BERNiZá Y WhWAl 
o 99 fi4-U 

So solicitan en Industria informes á 
idas bom^ 5^45 a26r2^ I) 

Exitx> completo y comprobado en to
dos los casos, t an to para preveni r lo 
como p a r » cn ra r lo . 

P r e c i o U N P E S O plata. 
E n Us pHncipale» drogoerfas y farmacias 

e 974 a - l St 

A Jos Peñeres Accionistas «le la Soclednd 
AiKinima ^La JJe^nladora" 

Por orden del Sr. Presidente de esta Sociedml en 
virtud del acuerdo tomado en la ses ión del dia ia 
del ine« comento, hag.> saber á nuestros co-asocia-
do.i qn« ol domingo '¿2 de) quo cursa, al medio dia, 
t endrá lujtar en los salones do la querida Ins t i tu 
c i ó n "Centro Astoriauo" 1» J u n t a general de ün de 
año. Y espera la Junta Direct iva que en dsle, como 
en los aBos anteriores, eotio«rra snficieuto nóuicro 
de seíjoras ^cc íouutas . L a orden del día es )s «(-
goieiite: 

ijectura y »p;-^baoión del acta aatarior. 
Idem del informe de la C o i u u i ó n glosadora. 
Balance general. 
Informes administratiras de la Direct iva. 
A p r o b a o i é o del D videndo acordado, y Klocoio-

nee Generales 6 reKovaoión de los esrgos de la 
J u n t a da gobierno. 

Habana 14 de l í a e r o de 1S99 — P r a n c i ü o M. L a 
vandera, Secretario. 

alt a*-14 d i 15 

SSI A X . Q T J I ' L . A 
8e a lqui l» el.local donde e x i s i i á la aufl^us, tienda 

de ropss L a Deseada, en la callo de (Tuna al lado 
del ca l é Centro Marino .ron aruialpsie* ó sin ellos. 
D a r á n vazóu en el mefkOÍooiiiló üafé 4 todss liorss. 

'¿11 2d 13 3a 13 

B a j o el t i l o . 
A la sombra de UD rilo estaba ella; 
daba el sol sus postreros resplandores; 
y era la ciáa tan gentil, tan bella, 
que en dulce vo¿ Ja requerí de atnorea. 

Alzó, como una ñor, la ÍAZ bsrmoaa, 
y al ver la lumbre quo en mi rostro brilla, 
bajó ¡os ojos y tiüó de rosa 
el pálido clavel de su mejilla. 

¡Qué hermosa estaba así, qué linda estabal 
¡oh! ¡del amor dulcísimo embeleso! 
cadíi vea que la niña me miraba 
en ei alma saurla como un beso. 

Luego partí; quedó la ciña eola:-
corn los maree; mas, pensando en ella, 
un suspiro le enviaba eo cada ola, 
le deia un recuerdo en cada estrella. 

Mas la púdica virgen becbicera, 
do aquei inmenso amor el alma herida, 
cavó como una tior de primavera, 
pasó cerno uu ousueño de ia vida. 

Murió, ¡ay de mi! Sobro sa tumba ahora., 
cuando el ave á su nido tiendo el vuelo,' 
parece que conmigo el tilo llora, 
parece que conmigo llora el cielo, 

Felipe Tejera. 

Llamamos filósofo á uu hombre que sab» 
dar á las cosas su verdadero valor, qu« 
nada desquicia ni exagera, que imprimien
do silencio A sus pasiones y rechazando el 
estímulo de loa Intereses, "deslinda los ob
jetos, aprecia sus difereuclaa, coteja sus 
aemejauzas, clasifícalo todo cual coavieaa 
y lo deja en su verdadero lugar y punto da 
vista, 

Balmes. 

,£n un clubrevolimíonario dice el orador: 
— E l haiubi-Q uo debe negar jamás la pa

ternidad de^sua obras. 
Otro observa; 
— E l hombre ea aute todo hilo de sus 

obras, 
— E n ese caso—dice Mícbígánez—yo soy 

pai-dro ó hijo á uu tiempo, 
—Exactamente. 
Y ilichigáneiz, turbadísiruo, pieosa en et 

problema, 

—Mamá—dice Juanita—quisiera que ma 
regalases una muñeca nueva, 

—Aún está en buen estado la que tie
nes. 

—También lo estoy yo, y, sin embargo, 
tienes otras hiias. 

C h a r a d a . 
Primera tres, varias voces 

que cantan ai unisón; 
en Valencia se apellidan, 
cuando ae saludan doa, 
dos ¿qué cueutasf dos ¿qué dices? 
Es muy usada osa voz. 
Suele ser bruto ol total 
que guía uno dos Simón. 

J. m T. 

J e r o g l i f i c o e o t u p r i n i i d a . • 
(Por V. Costa.) 

Kombo. 
(Vox Juan Leznas.) 
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intuir ¡as ci ncos cau letras, para obv 
r ou cada líuoa hori/.outal ó r m i o a j 1« 
sigue; 
Consonante, 
Parte del globo. 
Nombro do mujer. 
Idorn idom. 
Creciente de los r i o* 
Nombre de mujer, 
tocal-

O i K i d r a d o , 
{Por Juan Cualquiera.) 

«I' 
Siwtltufr las cruces por lotras, d» mo

do que en cada, linea tiorlzontal ó vertió»!• 
mente se lea lo slguioute: 

1 Parto de la cara. 
2 Nombre de varón, 
3 Animales. 
4 En la cabeza, 

Á n a g r a ina , 
(Por E . N.) 

U n U Mmm Eís io i i , 

L E O N , 
i 

Oon la-a letras aaterioreo formar o l 
nombre de uu d r ama e s p a ñ o l . 

Solticioí íe». 
Á la Charada anterior: 

P A N T A L O N . 
Al Jeroglifico anterior: 

VENUS DK MI L O . 
Al Rocubd aotel'tor: 

M 

tí 
M 
A 
B 

é 

Al Anagrama auterloi: 
LA T E M P E S T A D , 

Han reinltldo solucionos: 
Lilas y Momos; El do Batabanó; O. «i* 

On; Uo alioiouada. 

lijp^iili j MiTMilpii M Ditrio de li Miriu 
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